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Como se ensinam 
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O CRIME 

Vai cnar uma série de vantagens 

materiais para os seus assinantes 

-CONSPIRAÇAO 
E' uma novela de r eportagem, é um livro de grande 
oportunidade que a critica e o público aplaudiu 
CONSPIRAÇÃO vende-se ao preQo de 8SOO em todo o 
país. Os assinantes de O CRIME podem adquirir esto 
livro por menor proço. Para os assinan tes de O CRIME 
a novela CONSPIRAÇÃO custa sómente 6800 desde 
que seja pedida a esta redacão. 
E' esta n pt·imeira vantagem para os nossos assinan tes . 
Xo próximo número leiam a relaQão dos descontos que 

• 

diversos estabelecimentos fazem 

L 
aos assinantes de 

. 
Odéon e Palácio 
Hll 11 1 11 1111 111111Ull11 11 11 11 1 

Em exlbloAo : 

Mundo em Mar .. ha 
1 Espelho da Vida 
._ __ 

CHIADO TERRASSE ::::::::::::::• 

Programas variados 

Filmes se l ec t os 

li 
Hatln6es todos os dias 

l!xllle um programa de grande categoria 

ª Via lalt~a i 

Por cá lambem há 
coisas parecidas .. . 

No último outono um camponês 
atravessava uma aldeia da l lungria, 
perto da capital, com um carro de 
trigo puxado por uma junta de bois, 
quando um rapazito de S anos subiu 
lls trazeiras do veiculo e se instalC1u 
ai, adormecendo em seguida. Por des· 
graça caiu por terra, passando-Ih<.' por 
cima as rodas dô carro, tendo morte 
quási instantânea. A mãi da criança 
reclamou perante os tribunais uma 
indemnisa~o de S.ooo francos, ale­
gando que, se o pequeno era ainda 
novo para a ajudar, mais tarde poderia 
vir a ser o seu amparo. 

No decorrer do processo a mulher­
zinha íez subir a soma reclamada, de 
S.ooo francos para SS.ooo, sob o pre­
texto de que a educação da criança 
lhe tinha custado muito dinheiro e de 
que se tinha mostrado sempre um es· 
tudante distinto, e que, se como pen­
sava se tivesse dedicado à carreira 
eclesiastica, teria chegado certamente 
a bispo, talvez a cardial e mesmo a 
Papa • . . 

Apesar de tão boas razões, a opti­
mista mài perdeu a questão. 

Este 1amero foi Ylsado pela Comissão de Cmur1 l 

ANTONIO FEGO 
AD\'OOADO 

Tele~ 237~ • 
• ESClllTOlllO 

Rua da Prata, 250, 2.º ·D.•o 
LI SUO A 

11 LACTOBILINA 11 

Comprimidos de bilis com fer­
mentos lacticos e cascara sagráda. 

Usados na constipação crónica, 
insuficiencia de ligado, enterocolite. 

Dão-se amostras a quem as pedir. 
laboratorlo far•acologlco 

J. J. Fernandes, L. da 

A. Al v .. Corre io, ta7 • US llOA • Telef. 2 8'78 

1 

RAMADA CORTO 

.ABRANCHES DE FIGUEIREDO 

ABlfALDO ADLER 
ADVOGADOS 

Rua Nova do Almada, 59-2.u • 

-- TELEIONE 2 1178 



ANO 1 N.º 3 

a C R 1 M E 
Dlre ctor : TOMÉ V I EIRA 

• A•tll•c••o • At1Mlrtl etroç41o• 

Rua da Horta S6ca, 150 - LISBOA 
Co•. e t•1>. TtP. AMERICANA 

POLICIA 
J?issémos no ultimo mímero que 

m~1tos fracassos de 1nvestigaçdo atri· 
bu1dos á nossa policia ni\o podum ser 
tomad?s á sua falta de competência, 
mas s11n á falta dé meios mate riais. 
Havemos de demonstra-lo, p<>uco 'ª 
pouco, sem que isso queira dizer que 
~oncordamos com todos os netos dn 
investigação. Umn coisa é desconhe· 
c!men~o do~ m_ais elemcntnres princi· 
pios mvest1gat1vos, outra n falencia 
perante a falta de recursos. Sabemos 
onde começa uma e acaba a outra. 

Para se avaliar o que é a Policia ; o 
que deve ser, le1a·sc o que di t um 
técnico . 

• _IJma OrJ!aniiaç.ão policial, por mais 
rudimentar e pobre que .sc:ja, nào pode 
d1Spensar um laboratório com o mate· 
rial necessário não só para auxiliar as 
autoridades na descoberta do crime e 
dos criminosos, mas tambem com o 
fim de servir ao en.\mo e ape1 ft:içoa· 
mento dos funcionários que .se desu­
nam á carreira da policia, 

Para estar aparelhado, conveniente· 
mente, para desempenhar essas duas 
funções, um Laboratório de Policia 
Técnica deve possuir um anfiteatro ou 
s~la. de aulas, al~m da b~blioteca cspc­
c1ahzada, museu .. com o, mntcrinl para 
as demonstrações dos cursos prnticos. 
. E' indispensavel que estejam reu­

mdos sob a mesma dlrc(çào os ~ervi­
ços de idunuficação, assim como ns 
in~talações e ~parelhos dé fotogrnlia e 
raios ultra·v1olctas. O Laboratorio 
deve possuir snlas de quimicn m1cros­
CO_Pia, toxicologia, microfc:tografia, 
raios X, apardhos e uten&ilios para 
transporte ele matenal para os examc:s 
e pc:ncias de locais do crime man­
chas, impressões, marcas, etc. ' 

Todo o pessoal deverá ser cspccia· 
lizado no estudo desses assuntos d1s· 
pondo o Laboratorio de tclegr~fo e 
telcfon~, instalados cm suas ~alas, 1>3ra 
comunicação d1recta e facil dos pen· 
tos. com as autoridades. e agentes que 
cstwcrcm no local do crime. A con· 
du~o de.ve ser rápida e e)tar sempre 
á d1spos1ção dos peritos para evitar 
demoras e atra..:os. 

J'.oi Ottolenghi quem reali..:ou o pri· 
me1ro curso de Policia Ciênt1fica em 

Editor: ALBINO L.APA 

Administrador: JOSÉ NUNES 
Telefon• 28624 

TÉCNICA 
Roma •• ~m Outubro de 1902, pondo 
em prouca o seu programa idealizado 
cm 1896. O mcstre._italiano defendia 
então os pontos basicos da Policia 
Cientifica, nos seguintes conceitos : 
•Neste programa proponho aplicar os 
dados de ciencia, não só para o fim 
de identificação, mas para todas as 
funções da policia e no domínio da 
prevenção e repressão, tendo como 
base fundamental o conhecimento da 
personalidade humana, de acõrdo com 
as ?outr! n~s de antropologia e psico­
logia cnmmal e orientando·se pelas 
regras de medicina legal•. 

A escola de Policia Cientifica, de 
Roma, foi oficializada por decreto de 
7 de Dezembro de 1919, ha\•endo 'Ih 
cursos d~ v~rias categorias, ordinarios, 
extraordmanoe e de especialização, 
para agentes de investigação, comissa· 
nos e outros funcionarios de Policia 

A~ ma.té rias ensinadas no curso para 
com1ssanos, em quatro meses são 
Antropolog~a e Psicologia, e~ 24 
hc;~es, J)l!IO pro_fessõr Ottolenghi; T é· 
cmca de Investigação de Policia Judi­
ciari~, em 36 lições, pelo dr. Ugo Sor­
rentmo ; Fotografia Judiciaria T écnica 
Criminal, emR 24 lições, pel~ dr. Bc· 
nign.o Oi Tullio; Medicina Legal, cm 
12 lições, pelo! professor Attilio Asca­
r.elli ; Direito e Processo Penal, em 36 
hções, pelo Procurador Nicola Coco· 
Policia Administrativa, em 36 lições: 
pcl~ dr. fül"ilio Saracini ; Legislação 
Social, em 24 lições, pelo professor 
Antonio Navarro. • 

Por este pedaço de prosa o le ito r 
a\lalinrá o que existe lá fó ra. Entre 
nós, a Policia é uma repartição publica 
como 'qualquer outra, para onde se 
entra ás 1 1 horas e sai ás 17 1 lá dias 
assisti a esta coisa singularissima • Ti­
nham fugido uns presos do Torei. Era 
preciso :l\'isar as autoridades de todo 
o Pais . Passaram·se te legramas e um 
agente •carregou • com eles até o 
Terreiro de Paço 1>3ra .os :expedir, 
como qualquer panicular . Em outra 
parte a Policia tem uma central tele­
grafica. ~ telefonica para estar •ligada• 
ás Policias de todo o País E mais e 
mais Mas isto não (: só para um di~ ... 

Tomé Vieira 

Sem i11tençã" 
• • cr1m1n"sa ... 

A burlo de Serpa 

l.i d1 ·mo que. n1o f .:crn os rqiorta~cns 
de cmncs. T ratamos de: crim~-s pelo as1;çe:to 
que intcrcu.l ao Qtudo dos delinquentes e 
i tua repremo l\lo nos intcrcs.u, 1.01.11 o 
que foi a chamada burla de S(;rt•• c;om a 
qual ahh, os ac rpcnsts 11ada u~cram. Fala· 
mos hoje no cuo, 1 cio 111r·~ular fatafümo 
que cn,olHu nlu "6 al11um11 ~rsona11cns 
ela burla como outras 1•c~sou que na qucs· 
t~o tiveram de íntCr\lr. 

O jut11amento final deu·sc hi di:u;. 
r uis dc~dc: n dc,cobcrta da fraude até à 

su3 liquida~r111 '16 "e 110.-ou isto : 
- Morreu o pai do pilncipal hn11licado; 

suicído11·$c a lC•lcmunhn Rebolo: foi dado 
por intcrrllto um J os ncu~ado$, de no me 
Munuol Luii N111•c" , 811icidou·sc 111nn c riadita 
doulH> lmphc111lo; nJocccu Jurnntc :1.1 ale· 
l(aÇÕé> um ndvo11ndo, e foi acometido d e 

doença i:rn"c outro acu•aclo, que nao assis· 
tiu l)(lr Cll>C: rnolivo d leitura tia scnlc::ç:i que 
u ah.1olvcu 

Li"ra. 

Cor tas anónimos 

No e.tudo du caria• an.-.nimas ou pu· 
q u1ns d1l•ma1órioa cncontramo·n<>'I a míudo 
cum 1mpossrbil1tl~dcs mora~ aparc:nlcs. l!. 
1,redso, por ISSO mc:amo, que o ~nlo tenha 
noçoo bem tundamc111adu àctrca de ccrla 
c:la<.'c de 111<l.-1duos para poder apreciar 
dc:tcrminadn ac~õcs. 

O anorumo11rafo nlo 6 o autor de cartas 
anónrma• rsol~das, é <> autur de: <-SCritO' anó­
nimos t.m ,.énc:, e a anor11nol:,r1ha e: a mam· 
futa\àO d um ~lado mental cheio de :aber· 
n .ç•0

>C"<. T em huulo a nonimo11rato3 que 
e•crcvcrarn ma,. de mil c.11tns aõbrc um 
mt1mo u~o. O \no111mo,•rnfo escreve amiu­
dadH \'Ctc» ror •implc• 11razcr e 1i.M> quando 
u: d~ clcauricnti\ u i11vc.,li11ndor- l~' mai;. 
lác11 dcscohrlr o autor vutuar duma carta 
nnó nlmn do <111c um anunimo11rafo. l•:ktc é 
mni• tMii de •ksc\lb1 ir por um nlicnistn do 
que 11or um 1>olkia, /\1111clc qllc .:scrcvc 
anonim"mcnh.• um:i <Jom\nci:i ocasional -
íal!a ou \•crtladcirn t!IRfarça a lcu a. O 
anonimoi:rnro, n~o. i\cn•tlita que nunca 3crá 
dcscollcrtn. Tem hRvido ca~os de auto·acusa· 
ç:io d ilo!noa de rcfcrc11c1a lmli'1duos que 
c ..crevcm cartM a dcnurmarcm· .e a ~lc• 
pró1mo• pur acto• q ue nlo praticaram 
1'.ntre no», tivtm<n o c:,,tofador d.: automo· 
veis que '" aci1'ava .te ter tomado parte no 
crime d e: llcnli1:11, co1<a 11uc li lá vai h~ ~ns 
anos. 

Posto Antropometrico 

No próximo nllmcra •O Crime• tcri muito 
prazer cm 11uhlicar u1n art1110 sôbrc o. ma11ni· 
fico~ 'Cf\ 1ços do Pen to .\ n1ropomtt1co, pro­
ficícntcmcntc J1rii:1dos t>t"IO ar, dr. Halbino 
do Rci:o. Conhecemo& pcrícitamcntc a acção 
d u P~to Antropo111ctrico e: d u >tu dtrcctor, 
e por iJW temo• na melhor conta •quda 
rcpartiçlu de dactllo@copi ~ . qoc tào útil ~ 
aos 5crviços c riminai do no~u Paí1, 
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Os -c aes 

O CRI M E 

-policias de primeira importancia o Cipirito de m~todo 
e a minuciosidade de rastrear. 

Com o se ensinam esses animais tao 
uteis para a .. epressao do banditismo 

Aprcnd:du u liçocs anteriores, o elo 
!icarà cm condiçõc1 de começar o seu ver· 
dadeiro aprcndiuto. o que farA na realidade 
e que consist e cm sc11uir uma pista velha, 
confusa, ou cm rua. povoadas. 

/Is policias de todos os p:il•cs tem eles 
adcatrados para seu aui<ilio. Sào os clltt 1>0li· 
ciu. Para isso os ensinam devidamente. 

O en•ino nlo é complicado mu tem de 
ha•cr muna paciencia e conltancia 1-ara 
chq:ar a obter um bom elo policia. Nlo bula 
c:omc-war com entusiasmo ; deve-se pc11e\'C­

rar Nào nos C"(\ucçamos de que 5Ú a 1•ri· 
tica o :t expericncia podem tornar o do 
polida util. 

S!lo tantas as ~atisfaçõcs e serviço• que 
se podem esperar de um cao bem :tdcMrndo, 
<1uc, muitos 1rnr1iculares tentam ensinar esses 
animnis. 

Damos a seguir os principais elementos 
dns primeiras liitõcs. 

I· m primeiro lugar. a 11ista que o elo 
deve sc11uir geri marcada por urn ajudante 
tomando as 1e11uintcs prccauç<•c• : 

1.• - t:scolhCMM um tetreno de terra 
fofa , de prcforencia, mas sem charcus nem 
igua cm c:xce5~o. 

1 ° - Sõbre a terra o ajudante caminhar$., 
devendo dl:ixar marcadas as $U3S l~f.(4dat 

1.• - As ~11adas de•cm 5er reconheci· 
•·eít, mu n!io muito profundas. Se forem 
dcmnsíado \·i~1vcis o cào ac051umar se à a 
segui-las pela vista e nào pdo oltacto. Este 
~ um vicio latal que de•·e •cr combatido 
cncrwcamcnte desde a primeim lição. 

Uma •U preparada a liçlo, o a1udanle 
c•eondcrl um objccto, um :utigo de M:U U$O 

rc•<()al, cm determinado lu~ar. l·.m •ei:uida, 
d"tancíar· c-i uns cem mttros, marcando a 
p1$ta de maneira que acabamos de ex1>ür. 
e oculto, ai:uardart a ehC$l&da do animal 

Dez minutos depois de realizado cite 
tr1balho, o individuo que duempcnha as 
tunçôcs de professor chel{ari c:om o do ao 
lui:ar onde cstã depositado o objecto cscon· 
dl1lo pelo ajudante. ll:ntão o professor dei· 
xar~ que o c3o sinta o cheiro 110 objcctu 
dclidnmcnlc e, a seguir, lcva·lo·d :1 •pista• 
Inicial. 

A• primeiras liçõ;:s scrlu fatiganlõ cm 
cxc«so, o prolcssor porém nlo deve deu· 
nimar. fa·lo-i cheirar, uma por uma, todas 
as imprcuôcs do caminho a percorrer, até 
chc11ar ao lu1.rar cm que c•1•cra oculto, o 
ajudante. 

t:m con~clho para lacihtar Citas hçi>cs é 
o •cguinte o cão dc\·cr' CJltar amarrado 
por uma corda i:rossa , além di$M>, a cordll 
de\ e prender pelo peito do animal, fiatt3r 
entre as palas dianteira• e 'alr pc:lu lado 
direito. 

Quando o animal nàu Cltlvcr •uficientc· 
mente; atento ou fique ntl\'OW, bastará 
pud·lo 1•:ira o obrii:ar a baixar a abcça e 
atentar nu ~i:adas. 

Oct>O" de al11umas liçoo. o cão cnru· 
":i'mar·•c:·.t com o trabalho e -at.rc:ludo 
nos trechos, fina~. Lratarà de correr, prC$• 
cindindo do exame da pi•ta. ~lo •e dc\•c 
dt:bca·lo fuer tal. Dc\'C ai:ir sempre com 

calma e mctódiamentc. O êxito da liçlo 
csli cm transmitir-lhe, preci-amcntc este 
hibito. 

Conseguido os primeiros pequenos suc~· 
~s. os ensinamentos rcpcl1r sc·ào sem trocar 
de c:ondiçõcs. Só quanuo o animal Qll\'Cr 
senhor do trabalho dC\'er·se·à aloni:ar a pista 
de 100 para 150, 200, etc. 

Por outro lado, uma vet que o cllo tenha 
conseguido bons resultados cm pistas simples, 
aumcntar·sc-ão as dificuldades, deixando que 
se passe mais tempo entre o momento de 
marcar a pista e o inicio da llçào. Aboim, 
deíxnr-se-?io, primeiro, passar dez minutos, 
depois vinte, meia horn, até chcl(ar n uma 
ou duas horas de intervalo. 

Outras complicações c1uc ~crllo llS3das 
nas lições sucessivas são as seguintes · a 
pi.la tomar.,.c-á cada \'tt mais irrci:ular 
aumcntar·se-ào as CUC\'U e rctroccuos e 
mudanças de direção. 

Em dJda oc;a,ião o auxiliar caltari um 
riacho. caminhando cm divcr- 1cntidC1s 
pcl:is margens. 

Os ajudantes tambem dc\•cm ser troc:1dos 
frequentemente, para que o elo nào ~e 
aco>tume a seguir apena~. dclcrtninada 
pessoa. 

De nma mantira geral, sempre que ;e 
intente uma prova dificll, não se deixará 
passar muito tempo entre a marcaçlo da 
pista e o principio da pc...ci:u1~ào. Se M 
da!iculdades e c:omplicaçõc. , a t•íMa d~e 
ser recente, para nlo confundir o cào 
novato. 

Nas ultimas lições, o ajudante, no fim da 
pista, subirá a uma arvore, escalará uma 
parede, caminhará certo trecho pelo leito de 
um riacho; empregando, cnfirn, todas as 
artimanhas passiveis para larcr dcbaparccer 
ou confundir o rasto, 

!!:' preciso nunca ndmilir que o cllo su· 
prima curvas ou trechos curtos da pista. E' 

Depois, 1cndo o cào preso, o professor 
di1pãra um dois, lrb hro,. al~ rajadas, para 
habituar o animal para que este não fuja ao 
oum tiroteio. Para o elo persej!uir os crimi· 
nosos, sei:urA·los com os dentes. deve o 
ajudante ve•líJo com fato c:lc coiro, simular 
que ataca o professor, que o aaridc. o ani­
mal dcfcndcri o profe<IOr (dono ou agente) 
e in\'cste com o ajudante (o bandido, a 
lin1tir). 

Aos amadores dramáticos 
Cu• ta 2 $ 00 

a p eça e m 1 aoto 

O NOSSO FILHO 
por TOHt VIEIRA 

Vende-se nesta redocçõo 
remete·•• pelo correio 

--- - -- ----------

Qoere defender-se dos gatunos? 
Nao chame a policia 

Compre, antes, uma pistola 
de alarme E. M. C. E. 

Isentos de todos os licenças 

A mais pcrh:ita imilii.ção - Chegou 
nO\'t\ r<;mC'\.$a 

CASA A . M. SILVA 
A, do 8o1Ht•o 17 -ToL t U 14 

H11~ln-sa poro 11 pruvl11clt1 contrn-reemboldO 
Peço ca1n1oao 

ASSINATURA DE MORTE 

E• cima é a u slnalura autenliea .. de Hauplmann. E• balxo[ t : o n1111t 4e Haup1111un leite 
com letras recolhido nas 111ultu5ctrtas a1onlmas enwladu ao corenel llndber9b, •pós o 
rapto de seu tilbe. Fei, lalver, uta"• proYI• que matou o carpintei ro ale11110. Mas 110 t•!i• 
hawldo engano? Stri 1 letra daa cartas 1nonl111aa do punh• de H1up11111nn? Foi 1 carpinteire 

u11 dissfmulader? Os pontes de ln1em91ç10 cootiauu1 



Mais uns dias 
Num pinhal, próximo da Povoa de 

Santo Adnão, apareceu o cadaver dum 
individuo de nacionalidade alemll. Os 
leitores já conhecem a noticia. Vale a 
pena, porém, falar no caso. Se o cada­
ver não tivesse sido encontrado na­
quela altura e só fõsse \'isto passado 
uns dois mêses, estávamos em presen~a 
dum •. • crime misterioso. Era mesmo 
um crime. Assim foi facil apurar que 
o alemão ~aiu bem di~posto do hotel, 
que comprou uma garrafa de vinho 
espumante, que bebeu o liquido com 
d ive rsos comprimidos de e florodor­
mio• í enfim, foi focil esclarecer o mis· 
te rio. Mas faça do conta o leitor que 
o cadaver estava lá dois meses. N:\o 
e ra possíve l apurar o que se apurou 
agora. O alemão deveria estar decom· 

posto. Junto dele hnvia uma garrafa. 
Dificilmente se descobria a qualidade 
do liquido. O corpo estava vestido, 
deitado, como se ali o tivessem colo· 
cado com geito. • • As suspeitas do 
crime surgiam. Os automóveis achei· 
rar a mortos apareciam á bicha O 
éter imprt"gnava o espaço e as coisas, 
etc. etc. E quando alguem tavesse o 
•descaramento• de afirmar que o ale­
mão se suicidára, responderiam 

- Então, ele tinha necessidade de 
ir para aquele s1tao para morrer? En· 
tio, não era natural que se envene· 
nasse no hotel ? 

No caso de não se saberem as cau· 
sas da morte, ta•nbém preguntariam : 

- Como se matou o alemão ? AI 
estão os factos a demonstrar que ... 
ha suicidios com aparencia de crimes 

0 t~IMÊ 

••• 
• e era crime 

e crimes que tem aparencia de su1ci· 
dios. 
O alemão não foi ,·itima de crime, 
mas se houvesse crime a Policia tinha 
visto destruído o melhor elemento de 
identificação. As autoridades do con· 
celho de Loures que recolheram o 
cadaver também recolheram a garrafa 
e o copo que estava junto do morto. 

Pois bem ! Como recolheram esses 
objéctos que forçosamente de\•eriam 
possuir impressões digitais ? Embru· 
lharam-nos e muito bem. em jornais. 
Quere dizer, o papel •limpou• as im· 
pressões. E' necessário dar instruções 
ás autoridades da província sobre estes 
casos. N<:sta pagina publícamos uma 
gravura a demonstrar como se faz a 
condução duma garrafa que, prO\•entu· 
ra, tenha impressões digitais marcadas. 

Se o alemão tivesse sido vitima de 
c1ime e a garrafa possuisse as impres· 
sões digitais do criminiooso, este es· 
tava livre de ser preso, porque as 
próprias autoridades ha\•iam inutih· 
iado o principal elemento de culpabi­
lidade. E não custa nada fazer com· 
preender estes preceitc.s. Por nossa 
parte vamos contando est3li coi~as a 
um escudo cada exemplar. E este o 
preço do CRIME. 

A e. P • concede 

50 º/o 
de redução nos preços das passa· 

gens ao portador de bilhete de 
i dentidade, que - por ex. - para 

a antiga rêde da Companhia e 

11ara 1 ano , custa 

726$00 
o mesmo que 8 viagens de Lisboa 

ao Pôrto, em 2.• c!asae 

lnformHe nas estaç&es e no sen lço do 
Trilego da Compubla dos Ca .. inbt dt 
Ferro Por1ugueus. Santa ipol6nia -

llsbaa - Telefaae 2 4031 
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É um crime 
vir a Lisboa 

e nfto beber café = 

NICDLA = 
1111111ri11111111111111 11111ri1111 11 1 lt 

UMA " AMERICANICE" 

atrlbulda aos chineses 

AI vai uma história, veridica e curiosa da 
forma como os polidas chincztt exercem a 
sua profissJo, recorrendo por vetts aos mis· 
leriosos au,llic.s da ma;:ii. 

Os bandidos haviam raptado um rico pro­
priet!rio, de nome U, para CUJO resgate 
cxil!iltn 10.000 dolarcs, que lhes foram pagos. 

Para alas!Jrem a probalidade de uma de· 
nuncla, os b.lndldos enlcrranm vivo o dcs· 
llraçado. 

lnumeros policias e dctectlves pu1eram·se 
em c1111l)O f>ara 1 descoberta dos criminosos, 
e após dlvcnu investl1:açõcs veio a sabtr-sc 
que o sequestrado fóra, na verdade, entcr· 
rado vivo. 

Nilo havia provn e os bandidos podiam 
ir contando com a i111punidadc. 

O chefe de uma brlf?ada rural de detcctl· 
ves regressava, um dia, de uma missão de 
lnvcsllgaç!o numa cidade próxima quando 
deparou com uma scrpcnle preguiçosamente 
estenJltb ao lado da estrada. 

O dclecllvc sentlu·se subitamente inspi· 
rado e caindo de joelhos invocou os seus 
deuses, acrescentando: •Se o vdho sr. Li 
morreu, entre u seu cspiiito nesta urpentc 
e 1:u1c me ale 10 loal onde o seu corpo está 
sepullado• Ca~o rcalniente surpreendente, a 
scrptnlC po1·se c.u movimento e, s~m prcSS.t, 
C\1111lent1d2u,1rustou-~e 11ravés dum campo, 
diriitindo-se para um pequeno bosque, onde 
parou nu.n lugar que lnJub:tavclmcnte h1via 
l>ldo recentemente remexido. 

O detccti" pediu novu provas «Se é 
Hrdade que o 15plrlto do sr. U entrou nesta 
serpente, 1?niando me até a11ui, e que o seu 
cuf(lO csl1 aqui ~epull1du, entre agora a ser· 
pente para aquele bunco. • 

Prontamente, com a docilidade íoldl de 
quem cumpre go~tosamenle uma ordem apc· 
tecida, 1:1 9' arrastou a serpenle pau um 
oriflclo, que se via au ladu, pcto q1ul cnliou 
e desa11areceu. P3rcce que o exigente detec· 
tive devia dar·sc por snllsfcilo com os sinais 
pedidos. 

Exli:l11 alndn um derradeiro: «Se o velho 
sr. LI - disse li11.1lme11lc prostrado no chão 
- está realmente aqui sepultado, aparcçJ1 a 
cabcÇI da scri>enle no buraco " e, de facto, 
como se se tratasse dé 11 1111 caixa de bonecos 
de tiro ao alvo, els que s11ri:e a cabeça da dila 
serpente silvando e af11l1ndo·se. 

Poi entlo que o exigente detttlivc se con• 
venceu de que estava no bom caminho. Ola· 
mou 1l1?un~ camponocs a quem mandou 
C1Cavar o terreno. Passado pouco temoo apa. 
rcceu o cada\·er de um homem que foi rc· 
conbeddo como sendo o do vtlho propdc­
t~rlo nquutudo; f>IS•adl uma scman:i foram 
pruos dczuscis indivi~uos que haviim t<>­
mado rarte nu rapto e •~ttimo do velho 
U. Poram tod11s r..irrutados. 

Mcirlo P ires 

A stu pedido, deixou de faier parte 
dn rcdncçào dc~ta re\•1sta o nosso pre· 
sado camarada r.Jnrio Pires. 

' 
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11 B 
As marcas dos dedos, na anti· 

guidade, já era m conhecidas 

O problema da identificação só foi 
resolvido quando surgiu a dactilosco· 
pia, isto é, a identificação por meio 
dru. impressões dii:itais, pela primeira 
vez utilisadn, no mundo inteiro, na 
Republica Argcrntina, por Vucetich, 
que, em 25 de Junho dll 1892, desco· 
bria o autor de um crime, em Neco· 
chéa, província de Buenos Aires, por 
meio das impressões digitais deixadas 
no local do crime pelo assassino. 

Muito se tem discutido sobre a pdo· 
ridade da descoberta desse autor ame· 
ricano sobre o método empregado na 
inglaterra. E• sabido que na China 
existia o hábito de colocar nos doeu· 
mentos a mancha de om ou mais dedos 
molhados em tinta. Essa prática não 
demonstra, porém, que os povos orien· 
tais tivessem conhecimento da exis· 
tencia das impressões digitais, visto 
que não há nelas o menor vestígio 
por onde se possa afirmar terem sido 
íeitas com os dedos, nem classificâ·las, 
1>orque essas manchas nào são mais 
do que )Ílnples borrões de tinta, sem 
nenhuma significação. Ademais, não 
existe na história da civilisação chi· 
neza a menor referencia a esse assunto, 
o que não se compreende em.se tra· 
tando de uma questão de tanta im· 
portancia para a ciência. Kumagasu· 
.Minakata (The Nature, Dez. 1894), 
afirma que no Japào as leis do Taiho, 
sete séculos antes ~e Cl'isto, exigia1~ 
para os analfabetos, em lugar da ass1· 
natura nos documentos para o divor­
cio, a marca dos dedos dos interessa· 
dos. Xavier da Silva diz que esse 
hábito existia em Macau, nas lndias 
Português.1s, e Collyer o assinala tam· 
bém ria Coréa. Stokis (Le dessein 
papillaire digital dans l'art préhistori· 
que• - Revue Antropologique, 1920) 
publicou eloquente documentação mos­
trando que os homens das cavernas 
ornavam suas casas com desenhos de 
armas e instrumentos, onde havia a 
marca das suas próprias mãos e tam· 
bém dos dedos. Na No\•a Escossia 
Garrick·l\fallory descobriu, em 1892, 
um petroglifo, de idade muito remota, 
tendo uma m!lo gravada mostrando 
nítidamente a.s articulações, sendo bem 
\•isivel o esq11ema. dos desenhos das 
extremidades dos dedos. Uma comissão 
do British Museum que foi à Caldéa, 
em 1925, descobriu ali um muro,. da­
tado de z.800 anos antes de Cristo, 
onde se viam duas impressões digitais 
marcadas na argila. 

A superstição de autenticar docu­
mentos com o dedo molhado em tinw 
existia -na lndia. Foi entre 1858 e 1878 
que o inglês William l lerschel (Gal­
ton·Finger-Prints, London, 1892)1 cole· 
tor em Bengala, tendo em vista a 
necessidade de melhor autenticar os 
contratos assinados pelos indígenas, 
adotou oficialme11tc a medida, obriga· 
t6ria para todos os analfabetos, de mar­
carem os documentos importantes com 
a mancha de um dos dedos. Essas im· 
pressões eram- feitas com tinta de 
aguarela e não tinham o menor valor 
identificadllr, nem eram arquivadas ou 
classificadas, nào tendo sido nunca le· 
vadas aos tribunais para íai;Pr prova 
em qualquer processo judiciario· 

Locard afirma (L'identification des 
recidivistes, Lyon, 190<>, pág. 16o) que 
a utilisação pelos amigos da marca dos 
dedos era um acto místico, sigmficando 
apenas uma e.'Cigencia para que nos 
documentos figurasse uma qualquer 
coisa da personalidade do seu autor, 
havendo êle próprio examinado alguns 
papeis, trazidos por Vucelich da sua 
viagem ao Oriente, para afinal se con· 

1 vencer de que não era possível re· 
conhecer essas manchas como sendo 
de impressões digitais, 

O inicio da fase ciêntifica da história 
da dactiloscÓpia data do trabalho do 
anatomista italiano Malpighi que, em 
166~, fez as primeiras referencias ao 
assunto, numa carta redigida a Jacob 
Ruffum, nestes termos: •La duda so· 
bre la función que yo habia assinalado 
a las papilas piramidales de la lengua 
me continuaba torturando la meme, y 
un dia que estava entregado ai estudio, 
armado de microscopio, poderoso au· 
xiliar de la vista, como no tenin nin· 
guna pie:za anatomica, se me ocurrió 
observar la yema de un dedo, y mien· 
tras estaba contemplando grabadas en 
la misma esas arrugas desiguales en 
forma do círculos e expirales, que sur· 
gen como corpúsculos diafanos dei 
fondo de unos alvéolos diminutos, 
esparcidos con orden admirable por 
toda la cara interna des descubrimiento, 
y en el mismo instante tuvo la intui· 
ción de que esos corpúsculos debian 
tener la misma función que las papilas 
piramidales de la lengua, y veia abrlr­
seme delante un ancho campo de in· 
vestigación. (Traduzido do latim pelo 
Doutor Atilio V1lla, •De externo tactus 
exercítatio, Opera Omnia•, 1687). 

Purkinje, nascido em Praga, na sua 

s 
tese apresentada à Faculdade de Me­
dicina de. Breslau, em 18231 intitulada 
•Comentatio de examine phisiologico 
organi visus et sistemaris cutanei., 
dizia· •La admirable disposición d~ 
los debujos de las pequenas sinuosida­
des que se encuentran en la superficie 
interior de la mano, eu la planta de los 
pies y sobre todo en la yema de los 
dedos, excita nuestra curiosidad. Ge­
neralmente >' en toda obra clásica de 
l'isiologia e Anatomia, se mencionan; 
pero, tratándose de un órgano tan im· 
portante como es la mano dei hombre, 
que no solamente preside a los mo\'Í· 
mientos más diversos, sino principal· 
mente ai sentido dei facto, no hay 
investigatión por más minuciosa que 
sca, que non traii:a aparejada alguna 
grata sorpresa en el anterior conoci­
miento de este órgano. Después de 
innumerables expc1 imentos he podido 
estableccr nueve tipos principales que 
me permiten hacer la determinación 
metódica de los dístintos debujos for­
mados por lineas papilares que carac· 
terizan la periferia de la yema de los 
dedos (Antonio Herrero, op. cit.). 

Depois disso houve outros pesquisa­
dores que se ocuparam direcra ou in­
d1recramente do assunto, como Hus­
chke (1844), Engel (1856), Alix (1868), 
Kolhker (1881 ). Kollmann (1883) e 
Blaschko em 1884. Foi, porém, Faulds 
quem, em 188o, na revista • The Na· 
tnre•, publicou o primeiro trabalho 
importante sobre a questàc, designando 
os tipos em arcos, presilhas e verticilios, 
encontrados nas impressões digitais. 
Esse autor, que fazia parte do Hospital 
Tsukiji, de Tokio, estudando os anti· 
gos objcctos de arte japonesa, verifi­
cou neles marcas dos dedos, que com· 
parou com as dos homens modernos, 
dando a primeira noção sobre a ma­
neira de tomar as impressões digitais 
e propondo esse meio como um re· 
curso capaz de permitir a descoberta 
de um criminoso, apresentando duas 
observações em qt1e tentára esse es­
tudo. E' um dos mais preciosos do· 
cumentos da história dactiloscopica. 

Herschell, nesse mesmo jornal inglês, 
em Z2 de Novembro de 188o, faz re· 
ferencias às suas pesquisas feitas na 
lndia. Por essa mesma época, na Amé­
rica do Norte, Tabor, em São Fran­
cisco, propõe o emprego das impres­
sões para registar os imigrantes 
chineses, e G. Thompson (Traité de 
Criminnlistique, Locard, 1931, pág. 18). 
no Novo México, também esse 1ecurso 
para autenticar os cheques e recibos 
em seus negocios particulares. 

Galton foi o primeiro nome que se 
ligou decisivamente aos estudos sobre 
a identificação por meio das impressões 
digitais, publicando a sua monografia, 
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que se tomou depois classica, intitulada 
•Personal ldentífication and Descrip· 
tion•, ainda na mesma revista cThe 
Naturc•, cm seus numeros de 2 1 e z8 
de Junho de 1888, onde demonstra o 
valor idenufic.idor das unpressões digi· 
tais, muito embora nào tivesse chegado 
a encontrar um sistema de classificaç.'\o 
que permitisse a sua utilisação fácil e 
propta na prática. Seu trabalho ultimo 
foi a tese apresentada, cm 1896, ao 
4.1 Congresso de Antropologia Crimi­
nal, reunido em Genebrn, onde propõe 
que se proceda a investigações para 
determinar a nomenclatura e demais 
mímícias referentes às Impressões di· 
gitais para os serviços de policia inter· 
nacional. 

Ga!ton visitou em 1892 o Labora­
tório de Antropologia Criminal de 
Lyon, onde Lacnssagnc e seus disci· 
pulos Florencc, F1ccon e Forgeot, 
trabalhavarr. nesse assunto, rei liundo 
em Londres uma conferencia, na Royal 
Society, onde elogiava a obra realizada 
em França nesse senudo. 

A glória de ter encontrado uma 
classificação prática dos daculogramas 
cabe a Vuceuch, de nacionalidade hun­
gara, tal qual como PurkinJc, residente 
na Republica Argentina, o qual lendo 
o resumo das ideias tconcas 1e Galton, 
pubhcadas por Varignu (Revue Sc1en­
tifiauc, 2 de Maio de 1891, tomo 47). 
inaugurou cm I...a Plata, cm 1 de Se­
tembro de 1891, uma Oficina de ldcn· 
tificaci6n onde, ao lado do método 
antropometrico, estabeleceu, pela pri· 
meira vez em todo o mundo, a tomada 
das impressões dos dez dedos, numa 
ficha unica, imaginando êlc próprio 
todo o aparelhamento adequado para 
esse serviço tecnlco, at<: então com· 
pletamentc desconhecido, arquivos, ar~ 
marios, mesas, pranchetas, rolos, etc. 

l lá ainda muitos autores que atri· 
buem a descoberta do sistema de 
classificação das Impressões digitais 
aos pesquisadores inglêses Galton e 
1 lenry i mas o estudo rigoroso dos 
documentos existentes demonstra o 
contrário, tendo em vista que a prio­
ridade cientifica só se discute e aceita 
diante dos documentos e das datas dos 
trabalhos publicados. 

Enquanto que Henry, na lndia, ainda 
em 1893, tomava a lmprcmo de um 
dedo, Vuceuch, num folheto desse 
mesmo ano, com o titulo • lru.truciones 
generales para cl sistema antropome­
tnco e impressiones digttales• (Tipo­
grafia de la &icuela de Artes e Ofic1os, 
de La Plata, 70 páginas), mostra pela 
primeira vez uma ficha daculdscop1ca, 
tomada dos dez dedos, facto ainda não 
conhecido em todo o mundo. 

As fichas desse género publicadas a 
seguir em dntn, em toda a literatura 

õ C R IME T 

A 
Foi na 

• copia 
Argentina que a Dactilos­

se tornou uma realidade 
mundial, são as de Henry que só cm 
12 de Junho de 1897, por uma reso· 
lução do •Govemor General in Coun· 
cil., da fndia Britanica, foi autorisado 
oficialmente a usar as impressões di­
gitais para a identificação. 

Locard, no seu recente •Traité de 
Criminalistique., depois de resahar n 
contribuição dos autores inglil~es re­
conheceu a prioridade americana dn 
ideia da classificação dactiloscopica 
feita na Argentina por Vucetich. ]os<: 
Sagredo diz: •La classificación natural 
es debido a Galton ; la pratica pertence 
a Vuceticl1•. (Dactiloscopla Civil, 19i8, 
pág. 49). E' ,preciso, aliás, lembrar que 
o primeiro caso autentico, onde a iden· 
tificação do criminoso foi íeita por 
meio das impressões digitais deixadas 
no local do crime, deve·se a esse c1en· 
tista argentino e datam do ano de 189i. 
(Luiz Re}'Tla Almandos. Conferencia 
'sobre • EI sistema Dactiloscopico ·, por 
Juan Vucetich, La Plata}. Uma mulher, 
Francisca Rojas, residente em Neco· 
chéa, na província de Buenos Aires, 
mata doi~ filhos e denuncia, como au· 
tor do crime, um seu visinho. A pohc1a 
encontra na porta da casa a marca de 
vários dedos molhados em sangue, 
cujas impressões examinadas nilo cotn· 
cidem com as do acusado, sendo fácil 
demonstrar que pertenciam à própria 
mulher que o acusava e era a autora 
do crime. 

Aliás, a própria palavra dactiloscopia 
que hoje existe em todas as línguas 
foi também .:reada na Argentina. Vu· 
cetich havia chamado o seu sistema 
de • lcnofalangometria •, do grego 
i/mos sinal, f alangos, falange, pane 
dos dedos, e nutria, medir. 

Um médico de •La Nacion •, o 
Dr. Francisco Latzina, escrevendo, em 
8 de Janeiro de 1894, um artigo sobre 
o as~unto, elogiou o novo método, 
censurando, porém, o nome com que 
fora baptisado pelo próprio autor, e 
propondo a palavra dact1l~cop1a, de 
dahilos, dedo e scopda, examinar. Em 
1896, Vuceticb reduziu os upos ado· 
tados na primeira cl~ificação para 
quatro apenas, já pre\•i,,tos por Galton, 
arco, presilha interna e externa, e \'Cr· 
ticilo, os quais tomaram respectiva· 
mente as letras A. 1. E. V., no:. pole­
gares e 1, 2, 3, 4, nos demais dedos, 
de sorte a obter com uma simples 
classificação primária a po~bibilidade 
ele 1.048.576 classificações. 

Os istema de Vucetich foi apresen· 

tado ao 2.• Congresso Cientifico La­
tino-Americano, reumdo em l\Iontcvi­
déo, em 1901, sendo o Brasil o primeiro 
pais a adotá-lo oficialmente, em 29 de 
J)ezembro de 19021 pela lei n.0 9.f7. 
regul:unentada por decreto de 5 de 
Fevereiro de 1903. 

A seguir, foi o sistema dactilosco­
pico introduzido no Chile, e em Por­
tugal em 1903, na Rumania e França, 
em 1907, Uct11ica, em 1908, Espanha 
em 1909, Cuba, China e Mexico em 
1910, e mais tnrde na hália, Uruguay, 
Equador e Dinamarca. 

Animais Gatunos 
\lcuns hlhi1an•~ du1n d<>s b.i•rios p;iri­

sien'u ha ali:um tempO, 1inh1rn o direito 
de _reusu que 1 ~UJ as.a era povcad~ por 
np11ito) 1111h11n11> . .\1 t5 estes nJu s: mani· 
lttt•vam, como ê da trad1çto, per suspiros 
e ruiJo~ de caJe11s. As suas visitas rr3m 
t<><lu interc>\l~as e a sua pa-~~cm era 
sempre 1111rcaJ1 pcll deupariç~o de obj«tO> 
fe;n1n1nus : •ec:hupcs , ami:;as, combinações 
de prd-renc1a hnho uu sédl. 

A~ vi111111., destes roubos perante a 
• materialidade dos factus renunciaram 
dc1>r<h·' á hiputuc duma manil~11ção cspi­
rua. nao d11v1dand·• que os seus comparti­
mentos lõsse111 visitados p<>r quJlqucr «rato 
de hutcl,. 011 antes pela quahdade dos 
obicctos roubnlos, pur al;.:uma rala. 

Tuda a vfgilancia, porem, resultou incfi­
cu. O ladr~<> 11ào deixava após a sua passa· 
i:c111 nenhum vcstl~lo de arrombamento nem 
Indicio al1?um. 1 ambcm se nno t>odia intro· 
(luzir pelas jancfn, mesmo abertas, porque 
elas eram muito ultas para permitir uma 
escalad~. 

l'ul apresentada qu~ixa na policia, mas 
cm vão. 

Um dos roubados teve, no entanto, uma 
ldel1. Tendo lc1tu aqul$ição duma ratoeira 
n11 .. lto fu rte, fnmlou·a no peitoril de uma 
du suas j111clu, 111ud.111do·lhc todos os dias 
o lu11ar. 

Uma manht, "" localario np.rto foi 
ac:urdado por uns 1?emidos dOl!lr< ses. ~1ou 
da a:1oa u:n i:atu, um $O~rbu anuual, cn­
\'OllO numa ·ccharpt• de rtda tinha caido 
na ratocir1 onde se deblt11 an11us11osamente. 
t-01 rcsoh idu ltvar u an11r.al 10 p..s10 de 
policia m~1> próxi.110, Jondc nlo foi reda· 
mado,apc>Jr de todu~ os av••OS na imprcnsi. 

Supõc-oc: que os donos do 1tato o tinham 
·ens1111do• a rou~r. "'º e de estranhar 

que ass1111 tenhi aconkodo porque (•Utros 
roubos foram µra11c;ados por animais ames· 
tradoi para isso. 

11~ tempo, tm Chica1?0. !uum presos 
duis macacos que se dedic~\'am ao iurto. 
Penetravam nos prcd10~ pelas cbamin~s e 
1150 só lurt1v1111 o que pod11m c:omo, depoi> 
de l.i est.1re111 dentro, abriam a porta a scu5 
donos no que llmbem Cralll aatunOI, 
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P-o,r mais que estejamos acostuma­
dos a eonsiderar os Estados Unidos o 
país dos •records• extrordinarios, o 
conhecimento de certos mistérios da 
sua vida civilizada surpreende-nos e 
abala, pela enormidade e absurd.o dos 
seus a.spectos. 

O mundo inteiro já conhece a ex­
tensão do d(>Lninio dos •gangsters• e 
o seu poder na terra de Tio Sam. Os 
feitos dessas quadrilhas escandafiza1n 
a policia de todos os países. Assaltos, 
furtos de crianças, assassínios em pie· 
na luz do dia, corrupção de politicos, 
tudo o que pode ser.vir para a vitória 
de uma organização destinada à prá­
tica de todos os crimes enche a eró­
nica dos jornais americanos, qu_e con­
tinuain a indagar porque n1ofive a 
policia se mostra i1npotente deante 
de- acon,teci1nentos tão monstruosos ! 

A extinção da lei sêca parece ter 
desencadeado a fúria dos cgaogsters•. 
e .orno se sabe, a proibição do uso de 
bebidas alcoolicas J constituía um dos 
maiores negócios nos Estados Unidos. 

O contrabando organizou-se e1n for-
1na de en1prezas, ás quais se associa­
vam ele1nentos iigados à administra­
ção e ~ politica de diversos Estados 
Unidos a1nericanos. 
~om a extinção da lei de proíbição, 

deixou de existir uma das 1naiores 
fontes de renda dessas organizações 
poderosas. 

Uni golpe de morte ameaçou o seu 
prestigio e abalou o poder de certos 
partidos políticos que viviam á sua 
sombra. 

Foi com a eleição de Fiorello La 
Guardia, para o cargo de perfeito de 
Nova York, que se pôde conhecer a 
extensão da audácia dos • gangsters• 
e o seu requinte de perversidade. 

Do simples relato que vamos fazer 
o leitor verificárá que existe, ainda, 
na terra, neste século, num pais eivi­
lizado, uma prisão dirigida pelos pró· 
prios presos, transformados en1 algo­
zes de outros condenados de •menor 
importancia >. 

O maior golpe que a fa1nosa orga­
nização de 'fan101any poderia sofrer 
era ver La Guardia el.eito Prefeito de 
Nova York. Essa poderosa organiza­
ção política, prostituída até o mais 
baixo nível, estremeceu ao saber o 
resultado das urnas. Os •gangsters• 
foram surpreendidos com a vitória de 
La Guardia e a própria política não 
pôde explicar o resultado do· pleito. 

Com a eleição de Florello ·La Guar· 
dia, a imensa maquina montada pelos 
<gangsters• de Nova 'i(ork, que se 
estendia por toda a cidade, sofreu um 
golpe tremendo. 

• 

• 

O élttM t 

a que foi 
A' frente da Perfeitura da cidade 

estava agora um idealista de verdade, 
um home1n disposto a romper o cêrco 
vandalico que afogava Nova York. 

Era conhecida a disposição de La 
Guardia e o seu propósito de" destruir 
os opulentos interêsses criados pelo 
•gangsteris1no> metropolitano. 

Ele. tinha, porém, de enfrentar a fa­
mosa organização de Outch Schultz, 
chefe de todos os grupos de •gangs­
ters • , da cidade, milionário muüas 
vezes, controlador de verdadeiros ar· 
senais de 1netrelhadoras e orientador 
de enonnes quadrilhas de assassinos, 
que 1natavam a preço fixo ou para 
satisfazer apenas seus instintos. 

Mas La Guardia não vacilou. A obs­
t inação peculiar da sua r.aça fê-lo in­
vestir. 

Entre os seus triunfos mais sensa­
cionais, conta-se a to1nada de assalto 
da prisão de Welfare Island, t ransfor· 
mada, paradoxalinente, e1n· verdadeiro 
club dos •gangsters• mais importan­
tes e influentes de Nov'a York . 

Uma p~isão-c lub 

A itnaginação americana estava 
cheia das a.venturas dos seus famosos 
cgangsters•. Tudo o qu,e se pod,esse 
conceber con10 audacia, violência e 
corrupção já não causava o n1enor 
abalo ao povo. 

. Foi, .pois, com verdadeiro espant<> 
e alanne que circularam as primeiras 
noticras a respeito do assalto que La 
Guardia teve de organiza.r para temar 
u1na prisão o(icial das mãos dos ban­
didos. !11aior espanto causaram as re­
velações do que se passava nessa cu-
riosa prisão. · , 

Ali viviam de modo.diferente, duas 
classes de criminosos. A primeira era 
constituída pelos bandidos • sen1 i1n­
portancia., pobres diabos explo(ados 
pela outra classe dos cri1n inosos opu­
lentos, milioníirios, importantes, se· 
nhores do presidio, que dirigiam a 
cadeia com a presença das autorida:· 
des ali existentes só e1n nome. 

Assim, exerciam os •gangsters>, 
dentro da própria prisão, o comércio 
de drogas entorpecentes ; possuíam 
pombos-correios, para fazer o serviço 
de corressondência e .de transporte 
dessas drogas, cães policia, e todo um 
arsenal de armas e munições das mais 
aperleíçoadas. Os <gangsters• passa­
vam un~a vida de luxo na prisão. 

• 
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Partug21I feitza p21r21 a CRIME 
Enquanto os presos •ordinado.s • vi­

via1n nu1na promiscuidade incrivel, 
morrendo quasi de fo1ne, 111uitos gra­
vemente enfermos de molestias co1\­
tagiosas, o~ bandidos fa1nosos tinha1n 
a sua adega admiravehnente provida 
de todas as bebidas, comesti veis dos 
1nais caros e saborosos, dispensa farta 
e rica, luxuosos quartos de !;anho con1 
todas as instalações modernas, perfu-
1nes de várias qualidades, apartamen­
to!' ·co1no os que se encontran1 nas 
cídades 1nais confortav~is do inundo. 

é) director da prisão de \A,f elfere 

OBRIGADO, 

l 

Jsland, Joseph A. r.1c Cann, era 111na 
~spécie de secretario de Joié Ráo, 
me1nbro proen1inente da grande qua­
drilha de Dutch Scbultz e chefe abso· 
luto da prisão. 

O que êle decretava era lei, que 
todos tinha1n de cumprir. 

O Pre(eito La Guardia sabia que a 
prisão estava entregue a elementos de 
Dutch Schultz e que ela era un1a de· 
pendencia da sua fa1nosa organização. 

M.as, ele nunca sonheu que aquele 
presidio se hou..,esse convertido num 
antro da mais réles depravação. 

DOUTOR! 

La.ndru foi con~enado à .morte por te~ morto sete mulheres •. d~s quais já apareceram . . . vivas, um~ na Itália e outra 
no Rio d ~ Janeir~. No dia em que foi lida a sentença, o criminoso a~resentou -se bem· disposto e até chalaceador. Com 
voz grave, o presidente leu a conde.na~~~ à mor1~· Landru nem pesta11e1ou. O mesmo não aconteceu ao seu advogado que 
esperava ver condenad~ o seu conshtumte a prist~ perpetua e nã~ á pena maxima. O criminoso certificou-se do caso 
e avançando para o SdG patrono, exclamou: - Obrigado doutor 1 Foi pena perder· se esta causa, não por mim mas pelo 

doutor, pelo seu valioso trabal~t . ' 

Ao assumir a direcção da P,refeitura, 
La Guardia nomeou chefe dos Depar­
tanientos Correcionais, Aust1n Cormick 
que, auterionnente, havia exercido o 
cargo de director das prisões dos Esta· 
dos Unidos. Em pou.cos dias foi pla­
neada a tomada de vVelfare lsland. 

A tomada da prisão 

' Ia realizar-se esta deligeucia espan· 
tosa : uma prisãe ser to1nada pelas 
autoridades, arrancada das mãos dos 
próprios presidiarios que a dirigiam. 

Pode·se imaginar, por isso, a sen­
sação que o caso despertou. 

Para levar e efeito esse •assalto>, La 
Guardia deterrninou que Cormick flzes· 
se, dias antes, uma inspecção á prisão. 

U1na manhã, Mac Cernlick reunju 
u1n grupo de seus oficiais, para u1na 
conferencia. Entre os presentes, esta­
vam os dkectores de outros presidios, 
chefes de instituições 1n,unicipais, o 
comissário David Marcus, um poletão 
de me1nbros narcotizadores da policia, 
Joseph Me Cann, director do presidio 
de Welfere Island e jornalistas de 
todo o mundo. 

A 1naioria dos presentes estava per­
plexa. Ninguem podia imaginar o que 
se ia passar e todos ignoravam o fi1n 
daquela reunião. 

Quando chegou o ulti1no convidado, 
!'vlac Connick chamou ao telefone o 
auxiliar da administração do presidio 
de vVelfare Island e ordenou que re­
colhesse todos os presos ás suas celas, 
porque havia . sido informado de que 
um del~s tinha fugido. E, nêste mo­
mento, anunciou que ia dar u1n assalto 
para to1nar a referida prisãe, que es­
tava nas mãos dos bandidos. 

Como medida preliminar, voltou-se 
para o director que ali estava, Me 
Cann, e disse: •Você ficará co1nigo. 
Assim, será evitado o vexame de uma 
prisão •• . • 

A excursão apresentava·se perigosa. 
Houve um estremecimento entre os 
presente. A's nove e quinze a cara­
vana dirigiu-se para vVelfàre Island. 

O auxiliar Sheehan quási teve uma 
síncope quando o grupo chegou ao 
presidio. Ele estava elegantemente 
vestido com u1n fàto cinzento, recos­
tado num moderno divan e fu1nava 
um havano dos mais caros. 

- Consiaere·se preso, disse-lhe Me 
Cormick . Dirija·se ao hospital sem fa­
lar com .algém. Sheehan deixo1;1 ca'ír 
o charuto, assustado. E m poucos mi-

-
nutos, a caravana estava toda disposta 
como para tuna verdadeira batalha. 
Os investigadores tomar.am todas as 
precauções. 

Um espectaculo desolador 

. Logo que os presidiários, que vi­
viam na maior miséria, avistaran1 as 
autoridades, começara1n a soltar gri­
tos desesperados ·de dôr e de fome. 
Pedian1 que abrissen1 as celas e excla­
mava1n que sofriam horrivehnente, 
que morria1n ' se continuassem ali. 

A algazarra era tão comovedora e tão 
ensurdecedora qne Me Connick teve de:: 
gritar, para que uma ordem sua fõsse 
ouvida e .executada per seus auxiliares. 

Foi iniciada então a inspecção av 
presidio, cubiculo por cubículo. 'fudo 
era contrabando ! 

Utensílios de cozinha, cozinhas elec­
tricas, latas de co1nestiveis e dôces 1 

navalhas de barba, um verdadeiro ar-
senal de objectos de uso. Tudo isso 
misturado com os presos nun1a abso­
luta falta de higiene. 

Alé dis~o foram encontrados vidros 
e r~cipientés de drogas entorpecentes, 
var1os 1naços de algodão, vidros d<! 
alco·ol e de éter. 

Nu1na das celas foram encontradas 
t rês onças de n1orfina, suficiente par~ 
três tnil doses e ficou apuradoqueumdos 
e1npregades distribuía o entorpecente 
de acôrdo com os chefes da prisão . 

O cornércio de entorpecentes era 
feito por meio de po1nbos-correios, e 
das a1nantes dos presos, que ao rece­
beren1 os beijos delas, • recebiam•, 
pela boca, as drogas que elas traziam . 

O hospital do presidio era a unica 
parte do prédio que apresentava 111n 
aspecto agrada vel. As suas salas são 
bem arejadas e às instalações das mais 
confortaveis. Mas, elas não era1n uti· 
1.zadas para os presos doentes. Af re­
s1idiam os bandidos importantes. A 
quadrilha de Joié Ráo tomou conta 
dessa parte da prisão, instalando nela 
o seu estado maior. 

No ultin10 andar do prédio estava 
instalado o luxuoso apartam~nto de 
Ráo. Quando o comissário entrou 
numa das sui1s dependencias, encon­
trou-o no quarto de banho, cercado 
de sabonetes perfu1nados, cremes e 
perfumes de todas as qualidades. Toa­
lhas turcas. aparelhos para niassagen~, 
<robes de cha1nbre• de seda todo o • 1 • 

• 1nat'enal • necessário a un1 homen1 
mo~erno e rico. Foi, pois, com espan­
to, que Ráo recebeu a •indicada• 
erdem de prisãe, rro 1nomento em que 
tão cuidadosamente preparava a sua 
• toillete~ matinal de •gentleinan» 
daquele extraordinário presidio. · 



OS SETE PECADOS MORTAIS 
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O ORGULHO 

Quanto o amor·próprio moderado esli· 
mula a coragem, favorece o talento, auxilia 
IS nobres ,mbl~ e susttm a vid1 com 
diRnidlde, tanto o or11ulho. que é o amor· 
·próprio abusl\'O, hipertrofiado e aricatural 
alcia i:ravc:nente o Clracter e impede o seu 
aperfeiçoamento, lndui a contlnuos erros e 
injustiças, quehra lõda a disciplina e quando 
instalado nos caracterca 11rosseiros, prim4rios 
incute-lhes o ci:olsmo descnlrudo e a mais 
completa desordem, leva-os a esp~sinhar os 
humlldu e a odlRr os grandes, bzendo·os 
presumidos, fituos, fo nfRrrões, tolos , invc· 
josos, dl&t~nles, Insolentes, rancorosos e, 
at~. criminosos, se ou tros defeitos se asso· 
clam e 11 oportunidade se nprcscnta. 

O ori:ulhoso ~ um pobre Individuo ti:no· 
ranlc da menor noção da hierarquia, um 
cx11ierador do seu m~rlto e valor pessoais, 
se os p0ssue, desejoso de Impôr as suu pre­
tensões e o seu autoritarismo, dcslacando·sc 
e moslrando·se cultado d1> seu •eu~. sc111 
temer que pode bem Ucilmentc ca•r no 
rldiculo ou lornar•se i:rotesco. 

Nos seres humanos mor~lmenle ~ixos, 
medíocres de lntelh:lnda e carente~ de von· 
tade, ôevc o oreulho reprovar·se e c.:>mllll· 
•tt-se tenazmente, poit, nlo raro, f móbil 
de condcnhciJ acções. Nos homens supe­
riores, se bem que nunca digno de elogio, 
J ode o orgulho, em leve matiz, merecer 
indulg~nN. Como o nota Crcpici.x-Jamín, 
quando Beethoven, nlo devidamente tpr~ 
dado, cxchma «Eu sd o que valho• mani· 
festa a estima cm que ~e mesmo se tem, 
mu plenamente motlvad1 e justilic•da. 

Apresenta o oriiulho as mais dlvcrs3s 
cambiantes. Assim, sofrem de orgulho os 
ambiciosos, os vaidosos e os prctendosos, 
qur. empregam as escritas arqueada e orna· 
da; os narclalatas, que sublinhmm as p1lavns 
por prolo11111mcnto do traço Inferior das 
mal\Ísculas; os nutorltilrlos, que escrevem no 
alto ou acima dos •tt• as rcs1>cctlvas barras: 
os destacados cm qualquer meio, que cscrc· 
vem as palavras inteiras cm maiúsculas tipo­
gnficu e os Importantes e os tolo anima· 
lcscos, que Incham e elevam as suas maiús· 
cuias, pavoncando·ac, com o objcchvo de 
csturcccr. 

A escrita denuncia cxactamente o orgu· 
lho. Nenhuma das suas manlsfC1taçocs l'Sapa 
ao movimento grifico, o i:csto-ns~ncia 
Como o orgulhoso é, assim se' rcvda no 
seu grafismo. O orgulhoso cndircita·se, 
caminha de tronco recuado, e a sua escrita é 
sobr~clcvadl com matÚSC\llas cm pcdt1tal ; 
ou incha cumo a ri da libula, e a sua ocri~ 
é inchada na largura das letras; ou alardeia 
as suu riquezas, os seus conhecimentos, a 
sua mediocridldc, cõm maior ou menor 
impud~nda, conforme o g11u de cduca.ção, 
e a sua escrita ~ alar&ada norlzc.>ntalmcntc 
cm Iodas u letras; ou pretende lmpõr·sc ou 
desprezar, e o leu aesto di1l1n te observa-se 
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na escrita cuja.s letras fuem arcos; ou pro· 
cura parecer, brilh1r, ostentar, e a sua ~cri la 
é rica cm floreados; cu ambiciona ardente­
mente, e a sua escrita ascendente (visto o 
papel de frente pinta·o tal como t. 

O orgulho conhccc·sc, cm grafc.logia, 
especialmente pela escrita sóbre·elevada, dt­
finida pelo notável 1?rafólogo franctt Pierre 
l-lumbcrt como «une plante qul monte cn 
graine». Caracteriia·se a escrita sõbrc·clc­
vada pelo prolongamento exagerado de ai· 
guns dos seus elementos acima do linha da 
base, consistindo por: 1.0 - Aloni:amcnto 
das maiú$tulas cm relação ~s minlÍsculu; 
2.0 - Sôbrc-alteamento d1 primeira haste das 
maiúsculas, como o " ''- e o li•, ou du 
minúsculas, como o •n• e o ~m• , cm relaçlo 
às du1! outras ou à outra haste; J.0 

- Lc· 
vantamcolo ecu forma de pcdC5tal da b' se 
de algumas ldu.s, coruo o L e o D 1n11íts· 
cu.los o alg4nsmo 2. o T e o t• mlní1s­
culos, IC\•anhmento que tem Por fion altur 
o corpo dJs letras acirt12 da linh.t; t. 0 - Pro­
loo2zmcnto cb tcrn.iiuç!o da> m1hl><et1lll 
como o v ... •f•, N, acinLt do roto da 
pab.~ra; 5.0 - Sôbre-2ltcamento do cb.tpfo 
de ttttas ma1úsculu, como f ~ e o P , cm 
relaçJo à baste; 6.0 - Cresci1ncnto dlS mi nú • 
culls, na altura, e.n rcbçl1> l su1 lugura; 
7.0 - Alon~amento dls minúscul3J, na haste. 
como o - 1 .. e o •b:>, em rcllç5o ls letra• de 
pernadas, com<> o •g• e o i ; S.0 

- Cresci· 
mcnto da minúscula inicial, e.n relação ao 
resto d.a palavra; 9.0 - Sóbrc·11tc1rncnto das 
barras dos ctt», empoleiradas no cume da 
haste; 10.0 - Sõbrc-altcamento da haste dos 
«p• e «j» minúsculos; 11.0 - Amt>lillcaçllo da 
assinatura, em relação ao texto; 12-Subll· 
nhamcnto simples ou repetido da assinalun. 

Desta forlu~, v(}·se que, corrcntc111c11te, 
todas as escritas apresentam lndlclos 011 si· 
nais vigorosos de orgulho. Este vicio de 
caracter, obstáculo a todo o progresso moral 
e ir.tclcc:tual, combinado com outros senti· 
nicntos, engendra 3s~ctos psicológicos dlfc· 
rentes. 

A inveja ó um despeito or~ulhosu que 
empurra a desejar violeutameutc o bem ou 
as qualidades de outrem. A inveja mordida 
pelo orgulho pode oril(1nu a maldtde, a dl· 
hmação, a dcl;rção, a destc~ld~dc e a vln· 
gança. 
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O orgulho aS$0Clado à cólc.ra d.i irritação 
ódio, susctptibilldade s1brctndo. 

A 11ula e o orgulho produzem amor ex· 
ce!slvo ptlo c.:>nfórto, 1 intem~raoça e a 
oslentaç!o. 

A lux(11 ia e o orgulho levam à mais pcri· 
i:os~ conduta, como, por exemplo, à dela· 
t>ld3ÇBO. 

O orgulho ante n miséria não quebra, 
fai-se soberbo. 

O pior vicio do carácter é o orgulho, 
sem1>rc de md lulluêncla psicologica. Arrasta 
consigo cntacllsmos Individuais, familiares e 
sociais. A guerra é uma resultante do orgulho 
dum povo ou dos seus dirigentes. 

Nlo fóra este mundo tio cheio de orgu· 
lhosos, e 1 u(1dc, a paz, o respeito pob ver­
dade e o 1>rosircsso espiritual aminhariam de 
braços dados! 

A. Moreno da Fonseca 

CO N S ULTÓRIO 

A Carnlho (Chu es - Caricter duma 
forma i:cral accitível, bulante inibido • rc­
tiJo. A vontade, m~is resistente do que activa,. 
Fone tcndenr:U par. a diu1mulação. Si:sccp­
llbiliJadc, como resultante da sensibilidade 
lcridi por um cugcndo amor próprio. lote· 
ligcncia sem nota es11CC1al. 

C411a - Muito sentimentalismo e afccli•i· 
dadc .So as dominantes do seu carácter. 
Nota111·sc, como defeitos principais: ciúme, 
co1110 resultante duma •i.a sc1151b11ioad.:cdo 
cg>1ls1110; arrebatamento que se demora na 
lmptrllnCncla; peuoalisrno cxcita~o; dcsco· 
roçoamcntu. Vontade e intcligencia me:lia· 
nas. 

G. Alvares (Faro) - Nada de especial 
quanto h vontade, ln tclll(ência e morahdadc. 
Um car~ctcr 111cdlocre, desconfiado, ar tihcial, 
pouco ~ vontade, longe, porém, de ser in· 
dcscf~vcl. 

A. l ima - Mcnlolldadc vulgar, com prc· 
domfnlo du tempcnmento un1?uinco linfá· 
tlco, ae111 discordâncitS notáveis, o que dá 
uma 1>cssoa estimável , mas cujas aspirações 
se 1esumcm a ter . .. uma porta e uma janela, 
barrl~a cheia e cuinhos. 

1. Vieira de Lucena (Ctimbra) - Cmíclcr 
aprcoivcl. Nota·se nv gralismo enviado: 
vontade aelin e sc11uld1, sensibilidade mo­
derada, cxponlllnicdadc, cultura do espírito, 
intcligencia clara e atenta com ima.gioação 
lntcr~1ntc. ~ ddritos mais notlvcis: dt­
m8'1ado a~o ias próprias ideias e inclinação 
a cai,• no excesso du nrcxssidadcs afccLivas e 
nutritivas, 

.\'. }(_, - StJfo #'fh /11'1/üa.w.·u ~, rblll· 
1.111.,, .-1# t.m•n &'•f.Jl!g1c1JJ à ''"ª das 
~u .. vu 'f"' tndtruoulff as""" çarta.. uailat 
/tl.J /f,)/N.J /1111/t.J t UI fQ/t/ #llf /il«ÍtaJ, 
ª'""'/.JnltaJ.u llt .fSIJO ,,,. u/.JJ 'ª'ª dajesas, 
tJ.J tr. dr. ,I/"""" da }.J-ta, para o "" atlf· 
mltdd.i, "ª rua Clt®I Pinlrtir11 ( a" Can<~ 
Pt9um.i), ZJ, ::.• - Lls~"· 

.. 
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AS ARMAS DE FOGO 

Importante estudo sobre as bases 
da sua identificação 

Depois das upcriencin de Corin e Ue­
nonceau na íleljtlca, e com asoquais prcten· 
dtram esses autores de nomeada demonstrar 
a impossibilidade de ldentllicaçfo individual 
das anuas de 10110 de precisão, pelo métoJo 
de companç5o microscopica do estriamento 
lateral dos projeteis, os primeiros "ludos 
rulisldos 111 mall!ria !oram levados a cleilo 
pelo prolessor bruitciro Oscar freire. Mais 
tarcle, foi ainda esse mestre quem levou An· 
tonio Deli Apl)C a dlascrtar sobre o assü'iitõ 
na sua tése macistrnl de doutoramento. esse 
trabalho, ainda hoje um dos mais completos 
no fltnero, 1: de lastlmu conlinul ii:norado 
por parte dos técnlcot, porque encerra con· 
dusõts valloslnlmu a que só mais tarde 
chegaram os especialistas de rteonhcclcb 
compelencia. 

Deve·se assim à iniciativa de Oscar Freire 
a mtlhor contribul~o para o estudo da ldcn· 
tilicaç!o individual dn umas de fogo, nlo só 
por serem os seus trabalhos, precursores aos 
dos técnicos que mais tarde se dtdicaram ao 
assunto, como por haver aquele motre eml· 
tido conceitos cn mais exactos sübre o v:alor 
aentllico do e~triamento lateral dos prrjec· 
teis, numa fpoca em que escasseiavam os 
rtt11rsos de labontório sómente conquislado 
tre1e anos depois. 

O fito esm1cial da tése de Dell Appe loi o 
de verificar entre as convieções de Balthnard 
e as de Oabrlel Oorln, de ljue lado estaria a 
verdade. E essa verdade, apurou·a aquele 
autor com uma lcildadc cicntilica lnc:ompl· 
ravcl, ao estabtlecer os justos limilcs de pc· 
rlcia, demonstrando u 1:undes possibilidades 
da idcntil1caçlo Individual das armas de fo~o. 
~cm deixar p0rém de insistir que o estria· 
mento lateral dos projccteis •nem sempre 
parecia autorisar, na pr:ltica, uma diRgnosc 
segura, conforme Imaginara Ballhazard. , 

Balthazard, estabelecendo as bases clenti· 
ficas da diagnose Individual, partiu do prin· 
ciplo de que o aspecto microsc:opico do 
raiamcnto das armas de logo, ~ndo multo 
diverso de arma pari arma, ainda que do 
mesmo fabricante, do mcsmo calibre e tra· 
balhadu na mesma maquina, deixaria a sua 
impressão incoufundlvel nas balas, de modo 
a permitir pela sua comparaÇio uma dctcr­
minaçto individual tio segura quanto a das 
impressões dli:itals. De facto as observações 
mais completas demonstraram que entre o 
nlimento de duas armas, ainda mesmo la· 
bricadas na mesma miquina, con as mesmas 
br6cas cscovador.,, existia diferença notavd 
nn suas caractcrlsticas mh:ros:oplcas. São 
dessa opini3o Rec:htcr , Mage, \Vhitc e muitos 
outros técnicos. 

Oabritl Corln, entretanto, observou que 
tal ldentilicaçlo seria quando não impouivtl 
diflclllma, no caio das armas Bronwing. 

A interpretação, cnlretanto, que lcz em 
torno de tal observação foi intciramcnle 
falha e ficou destruida depois dascxpcricuclas 
de Deli Appe cm 1919 e de Rccbtcr cm 192~. 

Corin acreditava que tal diagnose era 
impossível nis armas Bro'l'ning de Herst~I, 
pelo facto dtssas armas possuii em uiamento 
feito com maquinas de precisão, que nll.> 
deixariam de cano pnra cano característico 
diferentes capazes de as identificar. Picou 
demonstrado, porol111, que o i:ume das la111i· 
nos escavadoras, por serem aliadu constan· 
temente durante o trabalho do raiamen to, 
adquire de momento 1 momento nova• cuac· 

' teristias morfologlas, de modo que deixam 
em ada raia, de arma para arma, desenhos 
rnicroscopicos beDJ di,·ersos. AIEm disso, o 
polimento final da alma do cano, como se 
ln nas oficinas de Her$tal, a chumbo 
mergulhado cm oleo e ~meril, é suficiente 
para destruir os caraclcristicn Individuais do 
raiamcnto, c-0nforme se julttou a principio. 
Partindo de tais obnrvaç.Xs. conduinm os 
tttnÍCO$ que a individualiuçio das armas 
seria sempre possivd, pelo exame do estria• 
mento lateral dos projecteis. 

Alé bibem pouco tempo, os meus ensaios 
particulares, levaram-me a a::eitar como vc· 
ridica essa asserção optln1isla. Sucedeu, po· 
rém, com frcqucncia, que cosos deparei de 
dificõlima identificaç3o e até mesmo de im· 
possivd diagnose, conforme notara Oabricl 
Corin. Em vfo, durante alguns meses, pro­
curei uma explica~o s1tistatori.1 para o facto, 
Insistindo mas pesquisas, 1ul1:0 haver eles· 
cobtrto algumas particularidades intcressan· 
tu, até então dcsipercebidas na questlo. 
Estou inclinado a acreditar que as observa· 
çõcs, tanto de Ballhaiml c<lmo as de Corin, 
são exactas. 

Na seltt\ãO que liz das armo cuja identi· 
licação me pareceu lmpossivcl, observei que 
cssu armas eram pn~cuamcnte pistolas auto­
maticas, e dentre elas as Bro .. nlnR de Hcrstal, 
cujo raiamcnto Corin também asseverava nlo 
ter podido idcntilicar. fui forçado, entre· 
tanto, a não atribuir tal impossibilidade de 
diagnose individual ao facto do raiamento 
dcss:is armu ser destituído de caractcristkas, 
conforme suspeitua Corin, p<>rquanto, ar­
mas de raiamcnto fabricado à máquina, do 
mesmo modo que as Browning, havia eu 
conseii:uido identificar Udlmente (revolveres 
Smilb Wessoo, Colt, ele.\ 

Tomei cntlo por base de estudo o exame 
de uma. determina~ rata, lncndo·a coincidir 
com um ponto de reparo nos projectcis e 
notei que as suas imprc;sõcs variam a lal 
ponto de projectil a projcctll, que não b•s· 
lava p1ra explicar o fenomeno a questão de 
maior ou mcoor diunctro das b.llu, a sua 

posfçlo no cano durante o disparo ou a sua 
força de propulsão condidooada às diferenças 
minlmu da C&rlt• cxplosh·a. Todos esses 
factoro enumerados p0r Deli Appe e que 
jal20 poderem de facto concorrer para a 
1101·farJo n11mtrica dos corac/uislicos in-
1//11itf1111is do estriarnento latcnl dos pro· 
jccteit, parcccnm·me ser insulicicntes para 
uplicAr as flagrantes v<rrlorõts mor/ologicas 
dcs't tstriimento, em casos determinados. 

Comecei então por suspeitar que 0$ due-
11/los microscopicos das raios precisameníe 
a maior, senão única cuacteristlca individual 
do niamento de precisão, scgundo afirmou 
Rcchter), r1·0 s11scepliucl tfe pcrtfu na armo 
n c11dn f11s/011te, a 11111 fl.,lonamia, por 
e/cito 1/0 <tirito do mct<tl dt1s balas. E para 
conlirmnr a minha suspcila, procurei traba­
lhu com aquelas mesmas armas, cuja iden· 
tilic1çfto me lôra impossivtl, não mais 
usando bilas blindadas, mas sim projttleis de 
eh um bo desta11'ulados que especialmente 
fundi tomando por molde um exemplar de 
munitlo habitual da arma. E vi entlo que a 
ldcntllicaçlo se tornava possivcl em alguns 
ca~os. 

Aquela variação morlologica do estria· 
mcnto de uma dctern1inada raia notada de 
bela ,,,,. b;la, em caso de muni\ão blindada 
duaparttia qutsi por completo nesse outro 
cns.aio du bilas de cb:1111bo mole. Cheguei 
a5sim ~ admitir que a difiatlJade da indivi­
dualit•\ãO das pistola~ Bro• ninsi, sendi. lb· 
11nnte conforme asseverou Oabriel C-Orio, 
nlo estava subordinada a um• questlo de 
1use11c:ia de caroclcrfalicas dos roiamenlos 
1/t prtcis1io, mas apenas 1 uma questão de 
a//trartio dtsses caractc1·islicos condicio­
n1d1 ao grau de atrito entre as balu e a alma 
do cano. Se o chumbo e o esmeril, no poli· 
mento final da alma do cano, nlo consegue 
dcstr111r as aracteristicn microscopicas do 
relamento, o metal mais resistente da blin· 
dagcm dos projectcis no atrito mais energico, 
ora destruindo parcialmente o pcrlll micros· 
copico dRS raias, ora produzludo nelas novas 
estrias, e desse modo impedindo a idcntili· 
ação. 

Nlo chego ao ponto de afirmar, desde já, 
que ., armas de muniçlo blindada slo iden­
ti!lcavcls de um mod<l absoluto. fstou indi· 
nado, porém, a acreditar que, quúi sempre, 
se tornari difícil a diagnote nuscs casos. 

Sintetizando a discusslo e conclusão apre· 
sen tadas, direi : 

1.0)-A dilicutdade c:mesmo 1 impossi· 
billdade de diagnose Individual do ralamento 
de uma arma de f6go, seja da ou nlo bbri· 
ada ~ mSquina, pódc cxislir na pritica pcri· 
dai, conforme asseverou Corin. 

2. •J -Tal diliatldaJe ou Impossibilidade, 
existe toda a vu que ac nlo possam obter 
nas belas testemunhos, impressões m1is ou 
menos constantes das cancteristicas, pelo 
menos de uma das rain da arma, ou por 
outra, as balas, atiradas c:om uma mesmia arma 
devem apreJtnlar lmprmue1 incon/undi· 
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oe1s do seu raiamen/o para 1111e se considtrt 
de pouiuet lde11tificaç1io i11diuid11at. 
Quando fato em inconlnndlvcis não l11e 
refiro a Impressões ab10/11tomc11/c iguais, 
mas apenas a impressucs que pouuam pon­
tos dt rtpc•ro s11/icitnles conto base de in­
dlvldualiza~o. 

3.•) - A variação mor(o/091ca das im· 
prc~sóes do estriamcnto de uma mesma 
trma de projectil a projcchl, a :neu ver. 
rts11/la da uarioçDo dt1s c11raclerislicas 
microscopicns da 111per{icit• do 111tlt1/ das 
raias, por efeíto do maior ou menor atrito 
nessa superficic cxcrcidn pelos projecteis 
durnntc os disinros. 

4.º) - Stndo esse alrllo muito m2is con· 
sldcravcl no aso d.as balas blindadas do que 
no dc.s projccttis de chumbo desapsulados. 
desde quando no primeiro caso se trata de 
um mel.ai menos maluvd do que no se­
gundo, será togico admitir que possa ocasio­
nnr alterações sensíveis nn fisionomia micros­
coplca das raias, conlor me me levaram a 
acreditar os ensaios que cfcctuci. 

5.o..r>esde quando ao maior ou menor grau 
de forçagcm da bata com rcl1ç1o is raias, csli 
subordinado o maior ou menor auilo de que 
podem resulttr as alterações de tai~ caratte· 
rlsticas microse?picas, i: de admitir a possi­
bilidade leorica dt1 dlngttojt l11diuid11a/ das 
llf/IWS de 1111111içâo b/111dlltltt llOS C/ISOS em 
que " bala pou11a 11111 d1•/lcil 110 seu ditl· 
melro 011 o diomclro do cc1110 se apreserte 
matar com relllçâo ao pr~j(cti/. 

6.º - Embora nlo se11 condi\ãO essencial 
para a ideotilicaçlo individual do rai1rr.cnto, 
a sua fabricaçlo mais pcr!ci11 ou impcrlcila, 
por quanto cst6 suficientemente provado 
que não podrm existir, cnlrc duas armas• 
c.uactcristicas microscoplcas abwlutamente 
lgnais, é, entretar;t o, multo mais exacta essa 
ldcntlficação quanto mais i:rosseiro, seja o 
ac~b3meato da alma do cano. 

Monl:t d• Aragão 

Em le9itima 
detêsa 

Conforme n oticia mos no ú ltimo 
número, mandamos já á cobrança 
os recibos respeitantes á assina­
tura dos primeiros seis numeros 
da nossa revista . Esperamos que 
os nossos presados assinantes 
t6m em na devida consideração o 
pagamento da assinatur a para 
e vitar repetições de cobrança 
pelo correio, tanto mais que fl. 
zemos o aviso com antecedencla. 
A todos os assinantes que por­
ventura tenham mudado de resi­
dencia pedim os o favôr de no-lo 
participar, p a ra evitar perdas d e 
tempo e de m oras no correio. 

O CRIME é uma publlcação feita 
e m moldes s6brlos, p orque assim 
mesmo queremos que seja. Tem 
uma missão a cumprir e para ela 
apenas conta com a expansão que 
lhe dão os seus leitores. 

O tRIM t 

CRIME DUM SONAMBULO 
As provas eram esmagadoras e, 

a·pesar-disso, o acusado protestava 
tenazmente a sua inocencia 

O crime fôra espantoso. Uma pobre 
mulher, nova e \'IU\•a, e um seu filho 
de tenra idade, que vivia na sua com­
panhia, haviam aparecidt. estrangula­
lados no seu próprio quarto. Na mes­
ma casrr, vivia um opernrio, s<. lteiro, 
sem fomilia, homem esquisito e taci­
turno, pouco loquaz e que poucos ami­
gos tinha. Contudo, era um trabalha­
dor honrado, que não frequentava 
tabernas, nem o seu procedimento se 
podia tomar suspeito sob qualquer 
aspecto. Mas, no dia em que o crime 
foi descoberto, notaram·se-lhe no rosto 
e no pescoço sinais de arranhões, que 
podiam bem ser vestigios de luta ~om 
as vitimas, principalmente com a vmva 
assassinada, que, indubitavelmente, a 
avaliar pela desordem dos moveis e 
das roupas da cama, devia ter oposto 
rbistcncia. 

Lançada a justiça nessa pista, en­
contraram·se não indícios, mas verda­
deiras provas que acusavam o operario 
como autor do duplo assassínio. O juiz 
encarregado da instrução do processo 
asse1,rurava que nunca, n:i sua la~ga 
carreira judicial, encontrára negatl\·a 
mais tenaz e obstinada do que a da­
quele homem perante o crime que lhe 
era atribuido. 

Porque, se era verdade que todas 
as provas o acusavam, foliava um ele­
mento essencial em todo o crime, o 
mobil. Qual seria a causa <.lo espan­
to:.o crime? Desde o primeiro instante, 
foi posta de parte a htpótbe do roubo, 
porque não faltou nem um centavo, 
nem uma peça de roupa, nem qual­
quer objecto de valo1. A vingança, o 
ódio, o ressentimento, também .. não, 
porque entre o acusado e :is vitimas 
apenas havia ligei ras relações de am~­
:i:ide de vizinhos e até uma terna aíe1-
çà0 do operario solitario pelo pequeno 
filho da viuva. 

Pcnsou·se numa paixão amorosa, 
num desejo veemente energicamente 
repelido. Mas não havia raiào alguma 
~ue amorizasse semelhante susp~ita. 
E misteriosa ficou a causa do Gnme, 
pelo qual foi condenado o pobre ho­
mem e muitos anos de degredo. Con­
denado e no degredo, continuou a 
protestar a sua inocência e foi tal .ª 
obsessão da injustiça de que fôra v1-
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tirna que perdeu o uso da razão e foi 
removido para o manicomio. 

Mu o caso deste pobre homem, 
sósinho e sem familia, a ninguem in­
teressava, ou, para melhor ~i~er.' a 
poucas pessôas, pois tanto o JUIZ ins­
trutor do processo, como o advogado 
que, com inteligente desejo, ainda que 
com rnnu exito, teve de o defender, e 
algumas outras pessoas que conheciam 
o caso, não deixaram nem por um 
momento de se preocupar com a sua 
:.orte convencidos da sinceridade dos 
seus protestes. CurC"u·se, ou, para me­
lhor dizer, melhorou um pouco e de 
novo voltou para a Penitenciária. Be­
ncRcinndo dalguns indultos, saiu por 
fim cm liberdade, continuando a pro­
testar a sua inocencia. 

Um companheiro de prisão é que 
revelou mais tarde ao seu advogado o 
mistério. O criminoso era realmente o 
que fôra condenado, mas pratidra o 
crime inconscientemente. Porque o 
pobre homem, que sinceramente. i:e­
gava ser o autor do duplo assass1mo, 
era sonambulo. 

Os companheiros de prisão vir~m­
·no muitas vezes, levantar-se de noite, 
da cama, praticar actos ao que p~recia 
conscientes, e no entanto, no dia se­
guinte, de nada se lembrava absoluta­
mente. 

Taylor afirma que os factos realiza­
dos no estado de sonambulismo não 
acarretam responsabiliJade, porque se 
supõe que lhes falta a ':0ª1.dn~e e a 
intenção, elementos princ1pa1s do 
crime. 

1 la, porém, a teoria de que, se os 
actos cometidos no estado de sonam­
bulismo não constituem fraude, por 
não serem dirigidos por uma vontad~ 
racional, são culposos, não pelo mal 
causado, mas pelas cautelas que o 
sonambulo não tomou, quando acor• 
dado, para evitar o mal. Es.tas teorias, 
das quais Carrara é o mais exaltado 
defensor, não podem ser admitidas, 
-na opinião de muitos 1urisconsultos 
porque, em muitos casos, o son~mbulo 
ignora essas manifestações acuvas no 
sôno e não póde nem prevê-las, nem 
evita-las. 

O sonambulismo artificial, isto é, o 
hipnotismo, é outra questão muito in­
teressante, que tem sido debatida em 
livros, congressos e conferências, mas 
que só pode ser tratado sob o ponto 
de v1~ta do Direito, relativamente à 
impretabilidade dos actos. 

Mas, não esqueçamos que pode 
haver criminosos que 1>odem não ser 
dclinquêntes, como esse pobre homem 
que, inconsciente, cometeu um duplo 
crime e, sinceramente, protestava a 
sua inoc~ncia. 
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D cão, o telelone e a policia 
Isto foi assim. . . As meninas dos 

telefones deram por se encontrar 
fóra do descanso o auscultador do 
aparelho do assinante sr. W. Ralf, 
de Nova York. Tanto tempo esteve 
o auscultador fóra do seu lugar que 
as meninas da Central, curiosas por 
profissão e por serem mulheres, resol· 
veram saber o que se passava. Puze· 
ram-se á escuta e ouviram, de 
momento a momento, uns gemidos. 
A principio não ligaram importancia, 
mas os gemidos continuavam, cada 

O cio. olho o 
t_.efon• ca1.1• 
d•rrubov. oo 
•ottor oor• • ...... 

vez mais aflitos, roais ... ' gemidos. 
E as meninas pensaram, e muito 

bem, que havia 11gato11 no estranho 
caso. 

O telefone passou de mão em mão 
e depois de cada menina dar a sua 
opinifa houve uma que exclamou: 

- Já sei o que é. Trata-se dum 
crime. O dono da casa esl.á ferido. 
Os bandidos fugiram. Na luta que 
se travou o telefone caiu, e o dono 
da casa est~ a gemer próximo do 
auscultador, cafdo no chão. Chama­
·se a Policia. Previnem-se as aulori· 
dades. 

E assim aconteceu. Minutos depois, 
quatro automoveis da Policia de 
Nova York despejavam 40 •detec· 
tives• em frente da residencia do sr. 
W. Ralf. A casa foi assaltada pelos 
policias, de pistola em punho. A 
porta foi arrombada. E após uma 
rápida busca os •detectives11 foram 

ancontrar o telefone caido, não no 
chão, mas em cima duma mesa. O 
dono da casa não estava. Mas estava 
um cão, a latir por ter, involuntaria· 
mente, tombado o telefone como 
mostra a gravura que acompanha 
este artigo. 

Não foi nada, afinal. Mas podia 
ter sido um crime. E se fõsse um 
crime, o telefone tinha sido o ele­
mento magnifico para chamar a 
Policia. A utilidade do telefone rcve· 
la-se nos mínimos pormenores da 

nossa vida. Mas este caso não é inc· 
dito. 

l lá anos, numa cidade francesa, 
declarou-se incendio numa. Os loca· 
tarios estavam ausentes. Sómente 
ficára em casa um cão. O animal, no 
ver as chamas correu em todos os 
sentidos para fugir. No escritorio. 
saltou para a secretária e tombou o 
telefone. Tal como o cão de Nova 
York começou a latir, a lalir de afli­
ção, de perigo próximo. 

Tambem as meninas da Central 
Telefonica deram pelo caso. As auto· 
ridades foram avisadas e, ve1ificado 
que se tratava dum incendio, avan· 
çaram os bombeiros. 

foi devido ao telefone que o in· 
cendio não devastou totalmente o 
predio. O cão não podia ter dado 
o alarme se não existisse o telefone· 

O telefone é na realidade, impres­
cindivel á vida de todos nós. 
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A educacao e o crime 
Na lmprcnu, apare«m por vcies n11ra· 

tivas de crimes passionais. 
fsscs crimes coincidem com a chq:ad4 da 

Primavcr3, com a vida que se renova, rom 
o cllido ardor da Natureza, que nos faz 
vibrar os nervos numa infinl!A anela de 
amor e de felicidade. \ lei termia da ddin· 
quencia produz me 111radoxo : a morte 
triunfadora dtrna da vida. 

Os crimh passionais dlo-sc nos palses 
quentes, nu estações do ano cm que o un· 
j?ue acelera a circulaçlo, nos dias cm que 
o 1nhelo da vida nos exalu o sistema ncr· 
voso. Isso leva·nos 1 uma conclusJo perlci· 
tamente Jcterminada. O livre alvedrio, esse 
livre nlvcdrio base dn Imputabilidade das 
acções humanas, tem, pelo menos cm certos 
lndlvlduos, um limite digno de ser tomado 
cm conta. 

Os homens normais nlo podem, em caso 
alj!um, achar jusllficaçlo para um crime. 

O crime passional, como todos os crimes, 
e repugnante. Mas o delinquente pwional, 
mtrece compaix~o. 

f, nesse sentido, ao con1len1r o crime, 
do qual forim vitimas lndefuas mulheres, 
ternas criaturas 51crificadu na llõr da vida 
mariircs ino~ntes do amor, nlo podemos, 
nem devemos esq••ccer os desgraçados que 
mataram en: verdadeiros momentos de lou· 
eun passional. 

A impunidade de determinados crimes 
pode dar azo à re1>etiçlo e !rcquencia deles, 
porque o delinquente, pcrieoso e malvado, 
encon1ra estimulo na impunidldt. 

O delinquente passional, porém, nlo 
pensa, não mfdita, nem deseja a lscnçlo da 
rcsponubílidAdc. Na maioria dos casos, o 
crime é seguido de suid1lio ou tentativa, 
quando o não é de apresent1çlo voluntiria 
ls autoridades, porque o castigo constilue 
uma aspiração, 11111 sacrlficio em holoC1111sto 
da falta. 

O que interessa é distinguir entre o •sou· 
teneur•, homem das baixas camadas sociais, 
que considera a mulher como um ser inferior 
· n quem explora e maltrata, cheganJo por 
vezes ao crime, e a dcsgraç1dn vlll111a de exal· 
taç!lo amorosa, que, cm momentos de ver· 
dadcira loucura, alenta conlra a vida da cau· 
udora da sua paixlu. entre uns e outros, há 
urn abismo de diferença. 

Nlo se deve, porem propugnar ptla im· 
punidade dos crimes passionais, nem sequer 
que se reconheça a ntce11idade de os atenuar. 

O que se deve dizer ~ que grande parle 
dos crimes se dão por falta de educaçlo, por 
feita de adaptação dos nossos sentidos às 
exigendas do ambiente social. O problema 
da dclinquencia, neste caso, C Ulll problema 
de cóucaçlo. Temos de domesticar a feu. E 
a fera nllo se domestica nas cadeias e no de· 
j?redo A fera domestlca·sc na escola, onde, 
antes dt instruir, se deve educar. 

O frequentador da Boa Hora 

Todos os qae prm1 ama boa lellura,i denm lêr 
e reco1111ndar a mista cO CRI Mt•. 
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O estudo mais simples da dilercnciaçlo 
da coloração das tinia' é iclto com o micros· 
copio, com ih:minaç!o obliqua. A compua· 
ção laz·sc por meio de a1>3relhos tsp«bis 
como por exemplo, o Comparison Micros· 
cope de Osborn, conslituido de duo ob1cc­
tivas, cm dois tubos ligados a umas6 ocular, 
por melo de um prisma. Este ~parelho dJ 
um aumento de cerca de 40 diamentros e 
possue um dispositivo especial para usar as 
laminas colorido de uvibond. O autor do 
presente trabalho imai:inou um dispositivo 
muito mais simples e que tem dado os 
melhores rcsulladCls. Em vez do microscoplo 
de duas oblectlvas, p6dc ser usada uma 11la· 
tina de leud1, de modo a que os traços de 
ulll ou mais documentos a serem compara· 
dos fiquem reunidos no m-csmo cam1>0 da 
obscrva~o. Esta platina ~ constltulda de 
uma pequena mesa de '.20 ccnlin1cl ros qua· 
drados, composta de duas folhas moveJ1ças 
de 10 ccnllmclros cada uma Os traços sJo 
aproximados pela colocação dos docume llOS 
na lenda da rlatina e, tm sei:uida, as lolhn 
movediças ~o unidas sob uma prcsslo cons· 
lante. Coloca se a lerradun do mlcro~oplo 
sobre a platina de modo que u partes dos 
documentos llt1ucn1 na mesma supt1!idc. 
Com uma objecliva de 4i milímetros corru· 
pondcnle mais ou menos a uma au1pti1ção 
de (l vezes tinures e uma ocular de 1 dia· 
metros, o campo de observação onde se 
encontram os traços reunidos ltm uma su· 
perlicic de cer« de l ccnllrnclro quadrado. 
Aparece a5'1m ao microscopio, o ampo divl· 
dldo tm 2 M'mi·circulos, cada um dos quais 
contendo um d05 traç05 cm comi:i.raçlo. A 
menor dllcrcnça de colorao;to pcrctptivel, 111 

ampliaçlo microscopia, é realçada lmtdiala­
mcnle ao observador. 

Quando a dllerr.nça ~ de tal ordem que 
a ob5crvaç!o microscopica em platina de 
lenda, não ofereça distlnç.,o sulklenlc, u 
colonções 1>odem ser ainda observadas pelo 
processo cspcctrofotomctro de O. Vvon, 
com os dispositivos csptclais C. A S., cous· 
lruldos de 1cordo com as inslruções de Oayle 
e Amy. chtlcs do ~rviço de Identidade Judl· 
clula de Paris. Estes dispositivos que substi· 
tucm artu1lmcn1e o antigo ctquidcnciinctro , 
indicam o lndice de absorção e a r~ilo cs· 
pclnl onde essas diltrcnças podem atin"ir 
o mblnao. Dessa forma, é p0ssivcl obtu·" 
uma lotoi:ralia cm que a mais tfouc diferença 
de tinta $t)a lradur.ida por uma d1lrrenç1 
aprcc11vcl de densidade, na dl•in lotoi:ra!lca. 

Estudo das superposições 
de traços 

Os traços das letras dos acrcscimos 
podem cruzar com os da escrita primitiva. 
Este cruumenlo d.\·sc por exemplo. quando 
uma haste aupcrior da letra de uma linha 
atlni:c ou ultrapassa a baste inferior di leira 
da linha antecedente. Podem ocorrer lrfs 
especics de surtrposiçlo . a l - de dois traços 
produildos a tinta ; b) - de um traço de 
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lapis com um de tinia ou outro de lapis; 
c) - de um traço de hnLt com um oulro de 
m1quln1 de escrever. 

Pua demonstrar a supcrposio;ão de dois 
traços de tinta o processo indicado é o da 
observação microscopia mais lateral possivet. 
este processo imaginado por Praier, tem 
hoje uma aplicação fácil pcla platina pcrpcn· 
dicutar de Ooddcfroy que mentem o 
documento na posição mais obliqu~ ponl·1el, 
cm relação á objectiva do microscoplo. 

Osborn indica um outro meio de obscr­
v1çno mnflo ulil. Quando se escreve normal· 
1nen1e, se o traço de uma haste dt letra da 
linha Inferior se encontra com o traço de 
outra da linha antece:Jente, a tinia desta 
uttlm• prov3vcJmentc aindz se encontra hu 
mlda e nesse caso, o cruumcnto aprctenta 
o fcnomeno de vcrificavet ao microscopiCI, 
pela prescn~ 1la pigmentação mais torle dos 
elementos ab;orvidos. Quando,porcm,houve 
algum tempo na estrila, o traço que se 
cruza 1ã nlo apresenta essa aborpçAo, por· 
que a tinta anterior está seca. &11 observa· 
çlo tem toda proccde!lcia e é comum na 
pratica ptricial. 

Quando o cru:anacnto t produzido por 
traços de tintas de colC!açJo diferente, é 
sempre conveniente lncr·sc a obscrvaç!o 
da lluorescencia alrav6 do raio ultra violeta. 
O cruumento de uma tinta carmim de cosi 
na aparece brilhan1e sob a acçio desses nios• 
se a outra tinia anterior é fcrrotanica. ~ 
porém, a tinia carmim é a anterior. a lluo­
rcsccncla, no ponto do cruu111ento, nlo 
existe porque os elcmenlos lcrricos super. 
postos ao corante organico, impedem a ltu· 
mln~çAo. 

Para demonstrar a supcrposiç!o de dois 
traços de lapis, o método é o mesmo que o 
da verificação das tintas, pela 11tatlna per· 
pendicular de Ooddelroy. Ao rnicroscoplo, 
o ultimo lraço aprcscnla·se corrido. com as 
estrias dos pigmentos indicando a dirCÇlo. 

Para demonstrar a superposição de um 
traço de tinia sobre um outro de miqulna 
de escrever, obsen'll·se se houve ou nlo 
destonali21çJo na coloração da tinta de c.crc· 
ver no ponto de cruz.amcnto com a da 
m6quina Segundo Mitchell, as tintas usadas 
na composição da fita de m6quina con Icem 
l!randc quantidade de malcrla oleosa, • qual 
se eleva de 45 a 60 •/0 no total da composl· 
çln. Sendo as tintas lcrrolanicas m11ito ílui· 
ou, passam sobre a itordura da tinia de 
m4quina, sem misurar-sc, de modo que o 
traço Interrompe-se quisi sempre na sua 
coloraçlo, salvo quando a tinta da fita csti 
muito seca. Por outro !Jdo, 1 gordura pro­
tej!c o papd contra a inllltnç5o da tinia 
lerrolanica. Se pois, do ponto de encontro, 
houve dcstonaliz.ação, é porque a tlnt1 lcrro­
t1nlca está superposta á da miquina. 

Alterações do papel 

As alleraçõu aditivas lambem podem 
ser obscrv3du pelo cxanc das altcnçõcs de 
uso do papel. O papel novo, sem dobras, 
apresenta maior rcsistencla ao traço dl tinta 
e este é mais firme e uniforme. O papel 
usado apresenla menos rcslsltncia e p6dc 
oferecer o lenomeno da absorçlo irregular 
da tinia, provocando u111 arrendado nas mar· 
gcns do traço. Esse lenomeno verifica-se 
perkitamenlc ao mlcroscopio, em ampliação 
moderada e p6de ser mlcrolologralado para 
comparação e demonstração. 

As dobras do papel lambem oferecem 
provas de altcraçJo. O 1>• 11cl dobrado faz 
desaurecer a col1 da supcrffcic e ~9 libras 
ficam expostas. Se lõr fcllo um traço sobre 
a dobra verifica·se que, no ponto de con­
tacto, a tinta é absor~ldn bruscamente pelas 
fibras expostas, e lormJ um borrlo na dlr~o 
da dobra Quando, pois, cm um documento 
se verilica que na rCRilo suspeita existe essa 
absorçlo t na rc111Jo insuspeita, nlo. a 
conduslo deve ser que houve uma attcraçlo 
de uso do paptl cnlrt o pcrlodo da c5Crila 
do primeiro e do Sc1?Undo traço examinado. 

O estudo do papel deve ser feito cm 
toda a sua cxtenslo, para que u perito possa 
avatior, co111 scguranç., o enfr1queci01cnto de 
rcsi•tcncia acima rdcrido, bem cowo as 
dobras artificiais, ele. 

Maneira pr6tlca 
de pa9ar multas 

Na América do Norte, um individuo 
que foi citado pelo juiz para responder 
por contravenção dos regulamentos 
sobre automó\•eis, respondeu-lhe da 
stguinte forma: • Impedido de respon· 
der à sua citaçl\o e às acusações do 
policia que fez a participaçAo, devol· 
vo· lhe a carta convocatória informan· 
do·o de que não me reconheço culpado. 
Ao mesmo tempo ' IUC lhe peço des­
culpa, mando-lhe um cheque de cinco 
dollars para a multa ••. 

O juíz aceitou o ::hcque. 
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C!ÊNCIA 

(Co11ti111111çdo do 11w11tro anluior) 

O talião, essa primeira limitação 
da vingança, foi uma regra de di­
reito editada pelos legisladores anti-

• gos, que de restricção em restricção 
chegaram a exigir a prova da legiti­
midade da vingança e até a deferi-la 
para depois de uma sentença de 
culpabilidade. 

Passa-se depois á compositio, suce­
dem-lhe novas penas corporais e 
pouco e pouco com a afirmação 
cada vez mais crescente do poder 
social a penalidade vai perdendo seu 
unico indicio de facto privado pela 
atribuição, a principio parcial (/redus) 
e depois total, do l'V'eltrge/d em favor 
da justiça, e pela função publica, 
estranha á familia da vitima, da exe­
cução <!a pena 

Ora tudo isto prova a exactidão 
da nossa afirmativa primacial - que 
a pena teve sempre um caracter 
social, exerceu sempre- uma reor1lo 
ulilitaria: mesmo porque, expiatoria 
ou simplesmente vindica tiva, não 
resta duvida, a intimidação lhe estava 
associada. As lutas encarniçadas da 
vingança familiar não visavam outra 
cousa que o respeito pela força do 
direito do ofendido, por consequen­
cia da inhibiçllo futura de factos 
identicos. As cerimonias expiatorias, 
que os diferentes ritos religiosos 
crearam, não disfarçavam lambem 
o intuito colectivo de combate ao 
crime. Este foi sempre, pois, um 1110/ 
contra o qual se aplicou uma pena 
para o exterminar, embora, como faz 
notar Saleillcs, não se lenha visto 
nela até pouco tempo mais que uma 
consequencla e como que uma se· 
quencia nccessaria dum facto passado, 
calcada e medida só pelo facto rea­
lizado, sem referencia ao que podia 
produzir no futuro. Ou, como diz 
Cuche, embora ela lenha sido no 
passado uma reacção simplesmente 
instincliva e só modernamente pro­
curemos satisfa7.e-la com mllodo e 
consciencia. 

Não queremos com isto sustentar 
que a penha tenha sido outrora uma 
reacção desprovida de toda a consi­
deração moral e desacompanhada 
de lodo a impulsão emotiva. Basta 
ela ter sido por muito tempo uma 
reacção inslincliva, organizada pelo 
próprio ofendido ou por seus paren­
tes para logo compreender-se o con­
trario disto. O que pretendemos ter 
demonstrado é que, se na sua forma 
ela exprimia uma reacção moral, se 
na sua execução privada traduzia 
emoções pessoais ou de um grupo, 
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na sua essencia foi sempre uma fun­
ção sociologica, derivada, seja, da 
natureza das cousas, mas sancionada 
pela coledividade como meio de 
assegurar a sua conservação. 

Não será, portanto, nas !>Ociedades 
modernas que a pena deva ser enca­
rada pelas possíveis funções morais 
que ela pode realizar. Se o crime 
provoca sempre, como querem Oau­
ckler e Cuchc, além das reacções de 
ordem utilitaria, outras de ordem 
moral sancionadoras de sentimentos, 
instinctos. inquietudes e emoções di­
versas, que por ele o criminoso des­
pertou, não serão por certo tão vários 
efeitos, experimentados diversamente 
por um limitado numero de indivi· 
duos conhecedores do facto que 
poderão servir de critério para a 
escôlha, fixação e imposição da pena. 
Nada mais contraditorio do que a 
apreciação dos crimes no meio onde 
eles se dão. Mesmo fóra das impres· 
sões que em seu favor ou contra eles 
tenha a imprensa preparado, não 
haverá talvez dois individuas que os 
compreendam da mesma maneira e 
em quem tenham produzido conse­
quentemente os mesmos sentimento~. 
Uns explicam-nos naturalmente e 
nenhuma repugnancia sentem por 
eles; outros não chegam a ser impres­
sionados, são-lhes inteiramente indi­
ferentes; outros ainda experimentam, 
cm uma gradação impossivel de veri· 
ficar de modo preciso, indignação e 
horror. Raro é o facto e só quando 
muito cruel que produz um alarme 
geral, mas ainda assim desigual. Em 
tais condições como escolher, fixar 
e impôr a pena por esses indícios? 1 

O legislador, pois que tais senti· 
mentos e emoções só podem ser 
conhecidos após o delicto, não pode­
ria de antemão pre1rê los para se 
f(uiar por eles, sendo fóra de duvida 
ainda que o mesmo facto, conforme 
os seus motivos determinantes, pro· 
duz nos mesmos individuas senti­
mentos diversos. 

sao Luís T~;'172 
OS MELHORES PROGRA~IAS 
AS llELHOllliS 1'1TAS 

Em exibição: 

Ana Karenine 

O juiz, a não tomar por criterio 
as suas próprias impressões, o que 
seria um absurdo, não teria tambem 
meios de conhecer a média desses 
sentimentos. 

A autoridade administrativa, in· 
cumbida apenas de acompanhar a 
execução da pena e de observar os 
seus efeitos sobre os respectivos 
delinquentes, muito menos poderia 
ter em atenção inquieludes provo­
cadas antes dessa fase pelo facto, 
que ela não fôra chamada a apre­
ciar. 

De resto não haveria método pos· 
sivel para o estudo cientifico de 
funções tão variadas quanto impre­
cisas e isto bastaria para as excluir 
do quadro da penologia. Em face 
desta a pena só pode traduzir ou 
satisfazer reações de ordem utilitaria. 
Só debaixo deste ponto de vista, 
portanto, interessa-nos conhecer quais 
os seus fins. 

Não é pequena a controversia a 
tal respeito desde os tempo antigos. 

Platão e Aristoteles assinalam á 
pena dois fins: a emenda e a exem­
plaridade. O primeiro fala sobretudo 
da emenda: •Aucune pelne itr/ligée 
dans l'espril. de la lol n'a pour but 
/e mal de celui qui la sou/fre, mais 
son ef{et est de te rendre meüleur 
ou moins mauvais.• - Les lois, livro 

''· Entre os romanos, porém, se UI-
piano a encara sómente pelo lado da 
intimidação - quod quidem /acien­
dum est ut exemp_Lo deterriti mimts 
de/lnquant (fr. 6, § 1.0 , O. de poe11is, 
48, 19), Paulo não lhe atribue mais 
que a função da emenda - poetta 
constltuír i11 eme11datlo1111em llomi­
nttm (fr. 20, D. de poen/s, 48, 19). 
Modernamente uns, corno ferri, pre­
ocupados com a assimilação da pena 
á defeza individual, não vêm nela 
senão uma reacção natural, que a 
sociedade exercita quando atacada 
em certos direitos essenciais. E assim 
n3o a encaram por outro prisma que 
pelo fim unico da conservaçllo social. 
Outros pensam, ao contrario, que a 
pena deve realizar diversos fins e, se 
ela pode colocar o criminoso na 
impossibilidade de continuar a delin­
quir, rcfreiar os individuas tentados 
pelo crime, aos quais falta um poder 
de inhibição interna, e ainda, cm 
muitos casos, conduzir á correcção 
do delinquente, claro é que são três 
os seus fins essenciais : protecçtlo 
social, inlimidaçllo e reclassi/icaç4'1 
moral do criminoso. 

(Segue tUJ próximo númtro) 
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PLICA''·. 
sabe o que é? 

''Applica" 
, \ 

E um penso rápido que cura rápido 
, 
E um produto suisso. 

Todos os médicos utilisam 
Todas asgrandesemprezaso usam 
nos socorros dos seus sinistrados . 
Todos nós devemos possuir o penso 

''APPLICA'' 

Uma caixa de "APPLICA" custa 1oa12 Escudos. 
Por esta quantia, todos podemos ter o socorro 
ünediato para ferimentos, golpes e queimaduras. 

Vende.se nas Farmácias e Drogarias 

Representante : 

COSTA SANTOS & STADLIN, L.ºA 
RUA DA TRINDADE, 15, t.º - TELEFONE 2 5970 - LISBOA 


